
Em Cristo

No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus.
— João 1:1

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Deus, Palavra de Deus

Interpretação:

Muitas pessoas se perguntam o que exatamente significa a frase “A Palavra era Deus”. À primeira

vista, esta afirmação pode parecer contraditória, visto que “a Palavra” e “Deus” parecem ser duas

coisas diferentes. Contudo, se nos aprofundarmos um pouco mais, veremos que a afirmação de João

é muito consistente e significativa.

Para entender o que João quis dizer com “a Palavra”, devemos lembrar que João escreveu seu

Evangelho em grego, não em hebraico. A palavra grega para a “Palavra” é “Logos”, que se refere à

divina Palavra de Deus. Assim, “a Palavra” é uma referência à Sabedoria divina capaz de criar e

manter o universo.

Relação entre a "Palavra" e Deus

João também diz que “a Palavra estava com Deus”, sugerindo uma estreita ligação entre os dois. Na

verdade, a Bíblia nos mostra que Deus criou o mundo através da Sua Palavra, como visto em

Gênesis 1:3: “Disse Deus: “Haja luz”, e houve luz". Portanto, a Palavra é uma extensão do próprio

Deus e uma expressão da Sua vontade.

A Palavra era Deus

Talvez a parte mais interessante e controversa de João 1:1 seja a afirmação de que “a Palavra era

Deus”. Alguns críticos argumentaram que isso contradiz a doutrina da Unidade de Deus no Judaísmo

e no Cristianismo, que afirma que existe apenas um Deus verdadeiro. Por outro lado, os cristãos

interpretam isso como uma afirmação da divindade de Jesus Cristo.

Divindade de Jesus Cristo

João 1:14 diz que “Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós”. Esta passagem refere-

se claramente a Jesus Cristo, o que sugere que João vê a Palavra como uma referência ao Filho de

Deus.



Assim, quando João afirma que “a Palavra era Deus”, ele está afirmando a divindade de Jesus Cristo.

Esta ideia também se aplica a outras passagens bíblicas, como Colossenses 1:15-20 e Hebreus 1:2-3

, que descrevem Jesus como a imagem visível do Deus invisível e o herdeiro de todas as coisas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o

direito de se tornarem filhos de Deus.
— João 1:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: crianças, fé, Pai

Interpretação:

Um dos versículos mais poderosos e fundamentais da Bíblia é João 1:12. Ela nos mostra como

aqueles que aceitam Jesus e creem em Seu nome se tornam filhos de Deus. Não apenas isso, mas

somos informados de que esses novos filhos de Deus têm autoridade e poder para viver vidas

transformadas e ser exemplos de amor e fé para os outros.

O papel da fé e da adoção divina

Para entender esse versículo, precisamos primeiro entender que Jesus oferece adoção aos crentes.

Essa adoção não é como o que vemos no mundo terreno, mas sim como a adoção divina. Ao receber

Jesus pela fé, Deus nos adotou como Seus filhos.

Mas como aceitamos Jesus? A resposta é simples: pela fé. Crer no nome de Jesus significa crer Nele

e no que Ele representa. Isso inclui acreditar que Jesus é o Filho de Deus que morreu pelos nossos

pecados e ressuscitou no terceiro dia para nos dar a vida eterna. Crer em Seu nome é aceitar Seu

sacrifício como substituto pelos nossos próprios pecados.

O poder de nos tornarmos filhos de Deus

Ao crer em Jesus e aceitá-lo em nossas vidas, recebemos um poder inimaginável. Nós nos tornamos

filhos de Deus, co-herdeiros com Cristo. Isso significa que temos acesso a tudo o que Deus preparou

para nós. Como filhos de Deus, podemos ir a Ele com confiança a qualquer momento, sentindo-nos

seguros e incondicionalmente amados por Ele.



Além disso, como filhos de Deus, temos autoridade e poder para viver vidas transformadas pelo Seu

Espírito. Podemos resistir à tentação, superar o medo e encontrar forças para perdoar e amar,

mesmo em circunstâncias difíceis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós. Vimos a sua

glória, glória como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade.
— João 1:14

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, verdade, Palavra de Deus

Interpretação:

João 1:14 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque fala da encarnação do Verbo. João

chama Jesus de Verbo, a Palavra eterna de Deus, a segunda pessoa da Trindade. O fato de o Verbo

se ter tornado carne significa que Jesus desceu do céu e se tornou um homem que viveu entre nós.

A graça e a verdade de Jesus

João enfatiza que Jesus era cheio de graça e verdade. Graça é o amor imerecido de Deus que nos

dá salvação. Por meio de Jesus, Deus deu ao mundo Seu amor e perdão. E a verdade se refere à

mensagem de Jesus, que é a verdade de Deus para a humanidade. Ele é o caminho, a verdade e a

vida. Jesus não apenas falou a verdade, mas a viveu.

Palavras De Jesus

João também diz que eles viram a glória de Jesus, como a glória do unigênito do Pai. A glória de

Jesus é Sua divindade, Sua perfeição e poder, conforme demonstrado em Sua vida e ministério. A

palavras de Jesus é o que fez com que os discípulos cressem Nele. A glória de Jesus é a razão pela

qual Ele ainda é falado no mundo todo, séculos depois.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o

tornou conhecido.
— João 1:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, Jesus, proximidade

Interpretação:

João 1:18 é um versículo muito conhecido e citado na comunidade cristã porque fala do

relacionamento entre Deus Pai e Seu Filho Jesus Cristo. Esta passagem nos permite entender como

Deus se revela através de Seu Filho, que não é apenas Seu descendente, mas também parte de Sua

divindade.

Na primeira parte do versículo, João afirma que ninguém jamais viu a Deus. Embora isso possa

parecer uma contradição na Bíblia, devemos entender que Deus é um ser espiritual e as limitações

humanas nos impedem de percebê-Lo fisicamente. De fato, em Êxodo 33:20, Deus diz a Moisés que

nenhum homem poderá ver Seu rosto e viver. Assim, Deus se apresenta como um ser intangível e

invisível.

Entretanto, na segunda parte do versículo João diz que mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai,

o tornou conhecido. Isso se refere a Jesus Cristo, a segunda pessoa da Santíssima Trindade. Jesus é

a encarnação de Deus, ou seja, Ele é Deus que se fez homem. Como o próprio Jesus explicou em

João 14:9: “Quem me vê a mim vê o Pai”. Assim, em Jesus podemos conhecer e sentir a presença de

Deus.

Este versículo nos ensina que Jesus é a imagem perfeita de Deus. Se quisermos conhecer a Deus e

entender Seu caráter, precisamos apenas olhar para Jesus. Nos Evangelhos podemos encontrar

muitos exemplos de como Jesus nos mostra a vontade de Deus para nossas vidas. Por exemplo, por

meio de Seus ensinamentos podemos entender que amar o próximo e tratá-lo com justiça são

mandamentos importantes que nos permitem nos aproximar de Deus.

Além disso, este versículo nos dá uma oportunidade de pensar sobre como percebemos Deus.

Muitos de nós podemos ter uma ideia errada ou limitada de quem é Deus. Portanto, devemos estar

abertos a aprender mais sobre Ele por meio da oração e do estudo da Palavra.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; sem ele, nada do que

existe teria sido feito.
— João 1:3

Livro: Novo Testamento / João

Temas: criação, vida, Palavra de Deus

Interpretação:

Este versículo da Bíblia, João 1:3, nos lembra que tudo foi criado por Deus. E não somente isso, mas

Ele também nos diz que sem Ele nada do que foi criado se fez. Em outras palavras, Jesus Cristo é o

criador e guardião de tudo o que existe neste mundo. Desde o início dos tempos até hoje, Seu poder

e presença têm sido evidentes em tudo ao nosso redor.

A criação é um tema que fascina a humanidade há séculos, e não é de se admirar. É isso que nos

espanta e surpreende, nos faz pensar na grandeza do nosso Criador. Contudo, muitas vezes

esquecemos que tudo isso foi feito por meio de Jesus Cristo. Ele é a causa última de tudo o que

existe. Cada átomo, cada molécula, cada ser vivo, tudo foi criado por Suas mãos.

Essa verdade tem implicações profundas para nossa fé e nossa vida diária. Primeiro, ela nos lembra

que tudo o que temos e tudo o que somos vem de Deus. Não somos donos de nossas vidas ou de

nossas propriedades, mas tudo isso é uma graça que nos foi dada. Portanto, devemos ser gratos e

usar bem tudo o que Deus nos deu.

Em segundo lugar, este versículo nos fala sobre a autoridade absoluta de Jesus Cristo. Ele é capaz

de criar e manter tudo o que existe neste mundo, o que nos mostra que nada é impossível para Ele.

Podemos confiar em Seu poder e Sua capacidade de nos ajudar em qualquer momento, mesmo nas

situações mais difíceis e desafiadoras da vida.

Terceiro, podemos pensar em como nós, como pessoas criadas por Deus, podemos glorificá-Lo por

meio de nossas ações. Tudo o que fazemos deve ser para Sua honra e glória, pois tudo foi feito por

Ele. Devemos nos esforçar para viver nossas vidas de uma maneira que sempre honre nosso

Criador.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu não o teria reconhecido, se aquele que me enviou para batizar com água

não me tivesse dito: ‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e

permanecer, esse é o que batiza com o Espírito Santo’.
— João 1:33

Livro: Novo Testamento / João

Temas: batismo, Espírito Santo, Jesus, Espírito

Interpretação:

João 1:33 é parte de um diálogo entre João Batista e alguns sacerdotes e levitas que lhe

perguntaram se ele era o Cristo, Elias ou um profeta. João responde que ele é uma voz que clama no

deserto, preparando o caminho do Senhor. Diz também que ele batiza com água, mas virá outro mais

forte do que ele, que batizará com o Espírito Santo.

Neste contexto, João Batista admite que não conhecia Jesus quando foi batizado. Contudo, Deus lhe

disse como reconhecer o Messias. Este será aquele sobre quem ele verá o Espírito descer e

permanecer sobre ele.

Esta passagem mostra que a vinda do Espírito Santo foi um evento importante designado por Deus

para identificar o Messias. A conexão entre o Espírito Santo e Jesus é repetida no Novo Testamento,

e essa conexão é muito importante para as crenças cristãs.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A luz brilha nas trevas, e as trevas não a derrotaram.
— João 1:5

Livro: Novo Testamento / João

Temas: mal, Luz, superação

Interpretação:

O Evangelho de João, escrito pelo apóstolo João, é um dos quatro Evangelhos canônicos do Novo

Testamento. O autor apresenta a palavra de Deus enviada à humanidade por meio da encarnação de

Jesus. De fato, João começa seu Evangelho afirmando que Jesus é a palavra de Deus.



Em João 1:5 o autor apresenta um dos ensinamentos mais importantes do cristianismo. Neste

versículo o autor compara a luz a Jesus e as trevas ao mundo. A mensagem é clara: embora a

escuridão tente extinguir a luz, a luz sempre brilha dentro deles e não será derrotada por eles.

Significado do verso

Neste versículo, o apóstolo João fala sobre o bem e o mal. A luz representa a bondade que Jesus

personifica, e a escuridão representa o mal e a falta de conhecimento de Deus. Luz é uma figura

comum na Bíblia, simbolizando verdade, vida, salvação e bondade. O apóstolo Paulo escreveu em

sua carta aos Efésios: “Porque outrora vocês eram trevas, mas agora são luz no Senhor. Vivam como

filhos da luz” (Efésios 5:8).

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham

vida, e a tenham plenamente.
— João 10:10

Livro: Novo Testamento / João

Temas: vida, Salvação

Interpretação:

O versículo bíblico João 10:10 nos fala sobre a polaridade entre a vida e a morte, entre a abundância

e a escassez. Nesta passagem, Jesus descreve o papel do ladrão como alguém que vem apenas

para causar dano e sofrimento. Pelo contrário, Jesus veio para dar vida em abundância, o que

significa que Sua missão é fornecer às pessoas as ferramentas necessárias para viver uma vida

plena em todas as áreas de suas vidas.

O ladrão mencionado em João 10:10 pode ser interpretado de diferentes maneiras. Em alguns casos,

isso pode se referir a pessoas que nos prejudicam, como ladrões, golpistas ou pessoas que nos

enganam e manipulam. Em outros casos, pode se referir a atitudes ou pensamentos negativos que

roubam nossa felicidade e nos impedem de viver a vida ao máximo. Por exemplo, comparações,

inveja ou ressentimento podem ser considerados ladrões da nossa felicidade.

Alguns interpretam essa passagem como uma promessa de vida eterna após a morte, enquanto

outros a entendem como um convite para viver plenamente na Terra. De qualquer forma, o que está



claro é que uma vida abundante é uma vida na qual temos tudo o que precisamos, espiritualmente,

materialmente e emocionalmente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.
— João 10:11

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Crucificação, Jesus, vida, sacrifício

Interpretação:

João 10:11 Jesus é apresentado como o bom pastor, alguém que cuida de suas ovelhas e está

disposto a dar a vida por elas. Essa metáfora do pastor e das ovelhas era muito comum no contexto

em que Jesus vivia, pois o pastoreio tinha grande importância econômica na sociedade daquela

época. Mas Jesus usou essa imagem para ensinar uma verdade espiritual profunda e eterna.

Jesus se autodenomina o bom pastor, o que implica que há maus pastores ou ladrões que querem

tirar vantagem das ovelhas e prejudicá-las. É importante notar que Jesus se autodenomina o único

caminho verdadeiro para uma vida plena e abundante. Ele é o guia que conduz as ovelhas aos

pastos verdejantes e às águas correntes (Salmo 23), ou seja, à vida abundante que Deus preparou

para cada um de nós.

Além disso, Jesus nos mostra Seu amor e comprometimento ao dizer que está disposto a dar a vida

pelas ovelhas. Este é o padrão do Seu sacrifício na cruz, onde Ele deu a Sua vida para salvar toda a

humanidade do pecado e da morte. Nesse sentido, um bom pastor é aquele que se importa menos

consigo mesmo do que com o bem-estar das ovelhas. Jesus dá sua vida para que todos que creem

Nele tenham a oportunidade de vida eterna e a oportunidade de um relacionamento pessoal com

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá

arrancar da minha mão. Meu Pai, que as deu para mim, é maior do que

todos; ninguém as pode arrancar da mão de meu Pai. Eu e o Pai somos um.
— João 10:28-30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, Pai, Jesus

Interpretação:

Os versículos bíblicos de João 10:28-30 são promessas revigorantes para qualquer um que busque a

garantia da vida eterna. Estas são as promessas nas quais Jesus, nosso Salvador e Senhor, nos

assegura que nós, Suas ovelhas, receberemos a vida eterna e que nada nem ninguém poderá tirar

essa vida de nós.

A Vida Eterna de Jesus

Jesus disse em João 10:28 que Ele nos dará a vida eterna. Para entender a vida eterna, é importante

entender quem é Jesus e por que ele é nosso Salvador. No Novo Testamento, Jesus nos ensina que

Ele é o caminho, a verdade e a vida (João 14:6). Ele é o autor e a fonte da vida eterna, da salvação e

da graça.

A vida eterna não é apenas vida eterna, mas vida em plena comunhão com Deus. A vida eterna é a

oportunidade de ter um relacionamento significativo e duradouro com nosso Criador, Deus, que nos

ama e nos salvou por meio de Seu Filho.

Uma promessa de nunca morrer

A segunda parte de João 10:28 nos fala de uma promessa ainda mais emocionante: que nunca

pereceremos. Jesus nos assegura a vida eterna, na qual nunca mais morreremos. Esta vida eterna

não é uma vida temporária ou limitada. Ela é eterna e em sua presença nos leva a um estado glorioso

e perfeito.

Jesus nos garante que podemos confiar Nele, que não há nada mais poderoso que possa tirar de nós

esta vida eterna. Nem o pecado, nem a morte, nem o diabo, nem nada que aconteça neste mundo

pode nos impedir de aproveitar esta vida Nele.

Proteção do Pai

João 10:29 nos mostra que as ovelhas de Jesus estão seguras nas mãos do Pai. Isso significa que

Deus é o protetor daqueles que creem Nele. Ele cuida de nós e nos protege do mal. Como crentes,



devemos acreditar que Deus está no controle de nossas vidas e que Ele nos protegerá de qualquer

perigo que surgir em nosso caminho. Devemos crer e confiar Nele.

Eu e o Pai somos um

João 10:30 tem sido objeto de muitas interpretações por teólogos e estudiosos da Bíblia ao longo da

história. Em termos gerais, fica claro que Jesus afirma sua identidade divina e sua unidade com

Deus.

Algumas interpretações sugerem que Jesus está traçando paralelos com a crença judaica na unidade

de Deus, afirmando assim seu compromisso com as crenças de seu povo. Outros estudiosos

interpretam esse versículo como uma afirmação da igualdade de Jesus com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a porta; quem entra por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará

pastagem.
— João 10:9

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Salvação

Interpretação:

Neste versículo de João 10:9, Jesus está falando com seus seguidores e contando a parábola do

Bom Pastor, onde Ele se refere a si mesmo como a porta das ovelhas. Esta passagem é uma grande

revelação de quem é Jesus e como podemos ser salvos por meio Dele.

Metáfora da porta

Nesta passagem, Jesus usa a metáfora de uma porta para descrever como podemos ter acesso a

Deus. Ele diz: "Eu sou a porta". Esta é uma imagem poderosa porque uma porta é o acesso a algo

além dela. Neste caso, Jesus é a porta que nos leva à salvação e à vida eterna.

A porta também é um símbolo de proteção e segurança. Nos tempos bíblicos, as ovelhas eram

mantidas em um curral à noite para protegê-las de predadores. Jesus nos protege do mal e da morte

e nos dá segurança no caminho para a vida eterna.



Entre pela porta

Jesus diz que aqueles que entrarem por Ele serão salvos e encontrarão pastagem. A salvação é o

tema central da Bíblia e é o que todos os cristãos desejam. Mas o que significa “entrar pela porta”?

Significa simplesmente crer em Jesus e seguir Seus ensinamentos e exemplo. A porta não é um

objeto inanimado, é uma pessoa viva e Deus em carne, nos dando vida e nos levando à salvação.

Quando passamos pela porta, encontramos pastos. Isso simboliza o alimento espiritual que Jesus

nos dá através da Palavra de Deus. Nutrição espiritual significa ler, estudar e aplicar princípios

bíblicos em nossa vida diária. Jesus é o caminho para esse alimento que nos nutre e nos faz crescer

na fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda

que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca

morrerá. Crês tu isso?
— João 11:25-26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: morte, fé, promessas, Ressurreição

Interpretação:

A declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” em João 11:25-26 é uma das afirmações

mais poderosas de Jesus na Bíblia e tem profundo significado para todos os cristãos. Essas palavras

foram faladas por Jesus para Marta, irmã de Lázaro, depois que Lázaro morreu e foi sepultado.

Marta expressou sua tristeza pela morte de Lázaro e disse a Jesus que, se ele tivesse estado lá, seu

irmão não teria morrido. Jesus respondeu dizendo: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em

mim, mesmo que morra, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais. Você crê

nisso?” (João 11:25-26).

Essa declaração de Jesus é poderosa porque ele está afirmando que é capaz de vencer a morte e de

oferecer vida eterna àqueles que creem nele. Ele não está apenas falando sobre ressuscitar Lázaro

dos mortos, mas sobre a ressurreição final e a vida eterna para todos aqueles que creem nele.



Jesus não está simplesmente dizendo que ele é a pessoa que ressuscitará os mortos. Ele está

afirmando que ele é a fonte da vida eterna e a garantia de que todos os que creem nele terão vida

mesmo após a morte. A vida que Jesus oferece não é apenas uma vida depois da morte, mas

também uma vida abundante e plena neste mundo. Como Jesus disse em João 10:10, “Eu vim para

que tenham vida, e a tenham plenamente”.

Para os cristãos, a declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” é um lembrete constante

de que a morte não é o fim, mas o início de uma nova vida em Cristo. É uma afirmação da vitória de

Jesus sobre a morte e do seu poder de nos oferecer vida eterna. Isso nos traz conforto e esperança

em momentos de tristeza e nos encoraja a viver nossas vidas com propósito e significado.

Em suma, a declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” em João 11:25-26 é uma

poderosa afirmação de que Jesus é a fonte da vida eterna e da vitória sobre a morte. Isso deve nos

trazer conforto e esperança, e nos encorajar a viver nossas vidas com propósito e significado,

confiando no poder e na graça de Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?
— João 11:40

Livro: Novo Testamento / João

Temas: fé, Jesus

Interpretação:

No evangelho de João, capítulo 11, encontramos a história da ressurreição de Lázaro. Nesta

passagem vemos Jesus chegando a Betânia após receber a notícia de que seu amigo Lázaro estava

doente. Porém, Jesus demorou a chegar e quando finalmente chegou, Lázaro já havia morrido e sido

sepultado em um túmulo.

Maria e Marta, irmãs de Lázaro, ficaram com o coração partido pela sua morte e Jesus ficou

comovido e chorou. Foi então que Jesus lhes disse a frase que encontramos em João 11:40: “Não te

hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?”

Esta declaração de Jesus é um chamado à fé. Jesus estava dizendo a Marta que se ela acreditasse

nele, veria a glória de Deus manifestada na ressurreição de Lázaro.



A frase também nos mostra a infinita sabedoria e poder de Deus. É um convite para confiar em Deus

e acreditar que Ele pode fazer coisas que nos parecem impossíveis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem me serve precisa seguir-me; e, onde estou, o meu servo também

estará. Aquele que me serve, meu Pai o honrará.
— João 12:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, seguir, Jesus, servir

Interpretação:

João 12:26 é um versículo fundamental para entender o que significa realmente seguir Jesus. Neste

versículo, Jesus oferece aos Seus seguidores um convite claro e direto para segui-Lo e, em troca,

promete que aqueles que O seguem serão honrados por seu Pai.

O versículo começa com as palavras: “Quem me serve precisa seguir-me”. Nesse sentido, Jesus

convida seus seguidores a segui-lo ativa e devotamente. A palavra “serviço” neste contexto pode ser

entendida como algo mais do que apenas obediência aos mandamentos de Deus. Na cultura antiga,

o ato de servir alguém estava profundamente enraizado nas relações sociais. Servir alguém

significava oferecer-lhe continuamente ajuda e apoio, buscando atender às suas necessidades e

desejos.

Assim, Jesus diz que aqueles que O seguem ativa e fielmente também devem estar dispostos a servir

aos outros. Isso nos faz pensar sobre nossa própria atitude em relação aos outros: estamos dispostos

a servi-los também? Estamos dispostos a colocar as necessidades deles acima das nossas?

Então Jesus continua: “e, onde estou, o meu servo também estará”. Nesse sentido, esse versículo

nos lembra que seguir Jesus não é apenas uma questão de obediência, mas também envolve estar

perto Dele, apoiá-Lo e acompanhá-Lo em Sua obra na Terra. Isso envolve estar perto de outras

pessoas que amam e servem a Deus e ser um exemplo para elas.

Por fim, Jesus promete: “Aquele que me serve, meu Pai o honrará”. Este é um lembrete importante

para aqueles que buscam seguir Jesus e servir aos outros. A ideia de ser glorificado por Deus é uma

motivação poderosa para muitos crentes porque nos dá uma razão para perseverar em tempos de



dificuldade e adversidade. Contudo, também é importante lembrar que essa honra não se baseia em

nossos próprios méritos, mas na graça e misericórdia de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou.
— João 13:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, aprender

Interpretação:

João 13:13 fala de um dos momentos mais significativos do ministério terreno de Jesus Cristo: a

Última Ceia. Neste versículo, Jesus faz uma declaração clara e direta de sua autoridade e divindade.

Ele reconhece que os discípulos o chamam de Mestre e Senhor, e declara que esta é uma afirmação

verdadeira porque é assim mesmo.

Esta declaração de Jesus é importante porque confirma Sua identidade como Filho de Deus. Por

meio de Seu ministério, Jesus demonstrou que tinha o poder e a autoridade para perdoar pecados,

curar os doentes, ensinar a verdade e a justiça divina e oferecer salvação a toda a humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês

também devem lavar os pés uns dos outros.
— João 13:14

Livro: Novo Testamento / João

Temas: humildade, Jesus, próximo, servir

Interpretação:



Em João 13:14, Jesus nos dá uma lição poderosa sobre o serviço humilde e a importância de ajudar

os outros. Ele, sendo Senhor e Mestre, humilhou-se e lavou os pés dos seus discípulos. Ele fez isso

para mostrar-lhes que, como seguidores de Cristo, também devemos aprender a servir aos outros

com humildade e amor.

Em um mundo que muitas vezes valoriza o sucesso, o poder e a riqueza, Jesus nos lembra que o

verdadeiro sucesso e a verdadeira grandeza vêm por meio do serviço humilde. Ele nos chama para

seguir Seu exemplo e ser uma bênção para os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Digo-lhes verdadeiramente que nenhum escravo é maior do que o seu

senhor, como também nenhum mensageiro é maior do que aquele que o

enviou.
— João 13:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: humildade, servir, escravidão

Interpretação:

Este versículo traz uma poderosa mensagem de humildade e nos lembra que não devemos agir de

forma superior aos outros. Jesus lhes ensina em uma de suas últimas ceias com seus discípulos que

todos são iguais diante de Deus e que a autoridade não deve influenciar a maneira como tratamos os

outros.

Jesus é um exemplo disso porque, como Filho de Deus, Ele se humilhou lavando os pés de Seus

discípulos, um ato que somente os servos mais humildes faziam naquela época. Jesus mostra que,

embora fosse o Senhor deles, não havia ninguém abaixo Dele e que todos eram iguais diante de

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu lhes garanto: Quem receber aquele que eu enviar, estará me recebendo;

e quem me recebe, recebe aquele que me enviou.
— João 13:20

Livro: Novo Testamento / João

Temas: comunidade, gentileza, Jesus

Interpretação:

João 13:20 descreve Jesus falando aos seus discípulos na Última Ceia. Este é um versículo profundo

que mostra a estreita conexão que existe entre Jesus e aqueles que O representam. Jesus dá

instruções aos seus discípulos sobre o ministério que eles terão no mundo e a importância de acolher

os enviados.

Jesus nos envia para fazer a Sua obra

Para entender essa declaração de Jesus, é importante reconhecer que Ele nos enviou como Seus

seguidores para fazer Sua obra no mundo. Isso significa que não devemos apenas buscar ter um

relacionamento próximo com Jesus, mas também sair pelo mundo e compartilhar Seu amor com os

outros.

Em um dos versículos seguintes, Jesus diz aos seus discípulos: “Um novo mandamento lhes dou:

Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, vocês devem amar-se uns aos outros” (João 13:34).

Devemos demonstrar amor e compaixão aos outros como Jesus demonstrou por nós.

É muito importante aceitar aquele que Jesus envia

A primeira parte do versículo, que diz: “Quem receber aquele que eu enviar, estará me recebendo”, é

uma declaração importante. Não somente devemos estar prontos para receber aqueles que Jesus

nos envia, mas isso é importante porque Jesus está presente neles.

Aceitar Jesus é aceitar o Pai

Na última parte do versículo, “e quem me recebe, recebe aquele que me enviou”, Jesus mostra a

estreita ligação que existe entre Ele e o Pai ao declarar que receber o enviado por Jesus é o mesmo

que receber Jesus , e portanto: o Pai. Esta é uma declaração fundamental da doutrina cristã, que

ensina que Jesus e Deus são um. Portanto, aceitar e acolher os enviados de Jesus é uma forma de

acolher o próprio Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos

amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis.
— João 13:34

Livro: Novo Testamento / João

Temas: lei, amor, próximo

Interpretação:

Este mandamento surge no contexto da última ceia de Jesus com os seus discípulos. Neste momento

crucial, Jesus se concentra em ensinar aos seus seguidores o principal mandamento que devem

seguir: “que vos ameis uns aos outros”.

Jesus sublinha que este mandamento é “novo”, indicando que exige uma nova maneira de pensar e

de agir por parte dos seus discípulos. Este mandamento vai além do amor e da bondade que se

espera que exista entre as pessoas; É um amor que deve ser modelado no amor incondicional que

Jesus demonstrou pelos seus seguidores.

O mandamento de amar uns aos outros é um dos pilares fundamentais da fé cristã. No entanto, o

amor que Jesus nos chama a demonstrar não é um amor superficial baseado nas nossas emoções,

mas um amor sacrificial que dá tudo pelo outro, mesmo à custa de si mesmo. Este é o tipo de amor

que Jesus demonstrou ao morrer na cruz pelos nossos pecados.

Amar os outros como Jesus nos amou é um desafio que enfrentamos todos os dias. Exige que

abandonemos o nosso próprio conforto e egoísmo para servir os outros e ajudar a satisfazer as suas

necessidades. Pode significar simplesmente ouvir e confortar alguém que está passando por um

momento difícil, ou pode exigir uma dedicação constante para ajudar aqueles que são menos

afortunados que nós.

Uma maneira pela qual podemos aplicar o novo mandamento de Jesus é mostrar amor e compaixão

pelos nossos amigos, familiares e colegas de trabalho. Em vez de nos concentrarmos nas nossas

necessidades e desejos, devemos encontrar formas de apoiar os outros e trabalhar pelo seu bem-

estar.

Também podemos aplicar este mandamento ao servir a nossa comunidade local ou ao trabalhar em

projetos humanitários internacionais. Estes esforços permitem-nos partilhar o amor de Jesus servindo

aqueles que precisam do nosso apoio e ajuda.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se

amarem uns aos outros.
— João 13:35

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, seguir, amor

Interpretação:

João 13:35 é uma declaração poderosa de Jesus aos Seus discípulos. Neste texto, Jesus lhes diz

que o amor é a característica distintiva daqueles que O seguem. Mas o que esse versículo realmente

significa?

O amor como identidade cristã

Antes de tudo, é importante entender que o amor não é apenas um sentimento superficial que

desaparece com o tempo. Na Bíblia, o amor é entendido como uma ação, um compromisso e uma

escolha consciente de buscar o bem-estar do outro. Jesus nos chama a amar não somente aqueles

que são fáceis ou agradáveis ??para nós, mas a todos, até mesmo nossos inimigos.

A importância do amor na comunidade cristã

A igreja cristã é uma comunidade diversificada composta por pessoas de diferentes origens, culturas

e visões. Conflitos e desentendimentos podem surgir frequentemente dentro de uma comunidade, por

isso é ainda mais importante praticar o amor e a humildade.

Quando demonstramos amor e apoio genuínos aos outros em nossa comunidade cristã,

demonstramos a verdade do evangelho de Cristo em ação. Na verdade, a maneira como amamos e

tratamos os outros pode ser a única expressão do amor de Deus que algumas pessoas

experimentam em suas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; creiam também em

mim.
— João 14:1

Livro: Novo Testamento / João

Temas: medo, confiança, preocupação

Interpretação:

Este versículo nos ensina a permanecer calmos em tempos difíceis e confiar em Deus e Jesus.

Acreditar em Deus significa acreditar e confiar Nele e em Seu plano para nossas vidas. Crer em

Jesus também significa crer em Sua mensagem de amor, perdão e salvação. Este versículo é um

chamado à confiança e à fé em Deus e em Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que

tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou

indo para o Pai.
— João 14:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão, fé, Pai, trabalho

Interpretação:

João 14:12 é uma promessa extraordinária de Jesus para aqueles que creem Nele. Aqui Jesus

confirma que aqueles que creem Nele podem fazer as mesmas obras que Ele fez durante Seu

ministério e fazer obras ainda maiores.

Esta é uma ideia fantástica que pode levantar muitas questões e dúvidas. Como isso é possível? De

que obras estamos falando? Como podemos aplicar isso em nossas vidas hoje?

A que obras se refere este versículo?



Quando falamos sobre as obras que Jesus fez, estamos falando sobre Seus milagres e ensinamentos

durante Seu tempo na Terra. Ele curou os doentes, fez os cegos enxergarem, andou sobre as águas

e ressuscitou os mortos. Jesus também ensinou publicamente, falando sobre amor, justiça e

redenção do pecado. As obras que Jesus fez são sinais do poder de Deus e do Seu amor pela

humanidade.

Como podemos fazer obras maiores que as de Jesus?

Primeiro, devemos admitir que não podemos fazer essas coisas sozinhos e que só podemos fazê-las

pelo poder de Deus. As obras que fazemos quando cremos em Jesus são frequentemente

acompanhadas de milagres, curas e transformações.

Assim como Jesus, podemos ser agentes de mudança no mundo ao nosso redor. Podemos colocar

nossa fé em prática falando a verdade, ajudando os necessitados e dando um exemplo de amor e

compaixão. Ao fazer isso, podemos fazer uma diferença significativa na vida de outras pessoas.

Como podemos aplicar isso em nossas vidas?

Aplicar esse versículo às nossas vidas envolve colocar nossa fé em prática e fazer as obras que

Deus preparou para nós. Devemos nos perguntar: Como posso melhorar a vida das pessoas ao meu

redor? Como posso usar meus talentos e habilidades para servir aos outros?

Também temos que estar dispostos a correr riscos e sair da nossa zona de conforto. Somente então

podemos estar verdadeiramente comprometidos em fazer coisas maiores do que Jesus fez.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o Pai seja

glorificado no Filho.
— João 14:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, Jesus, Oração

Interpretação:



O versículo de João 14:13 é uma promessa de Jesus Cristo aos Seus discípulos antes de Sua

crucificação e ressurreição. É uma promessa poderosa e revigorante que tem dado conforto e força

aos crentes ao longo dos séculos.

Pedindo algo em nome de Jesus

Jesus disse especificamente que a oração deveria ser oferecida em Seu nome. Isso não significa que

precisamos usar Seu nome literalmente em todas as orações, mas sim que nossas orações devem

ser feitas de acordo com Seu caráter e vontade. Ao fazer de Jesus nosso mediador com o Pai,

nossas orações recebem maior atenção de Deus.

Muitas vezes as pessoas não confiam na oração porque sentem que Deus não as está ouvindo. Mas

as promessas de Deus são verdadeiras, e esta promessa de Jesus é um lembrete de que se orarmos

de acordo com Sua vontade, podemos contar com respostas às nossas orações.

Glorificação do Pai

O principal propósito de responder às nossas orações é glorificar o Pai no Filho. Quando nossas

orações são respondidas, Deus reconhece e demonstra bondade por nossa fidelidade a Ele. Como

em tudo o que fazemos na vida, nosso objetivo deve ser glorificar a Deus e deixá-Lo saber que o

amamos e respeitamos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos.
— João 14:15

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

João 14:15 é um versículo muito importante para aqueles que buscam uma vida centrada em Deus e

Seus ensinamentos. Esta passagem nos fala sobre a importância de amar a Deus e como podemos

demonstrar esse amor guardando Seus mandamentos.

Primeiramente, é importante ressaltar a relação entre amor e obediência expressa neste versículo.

Muitas vezes pensamos no amor divino como algo abstrato ou intangível. Entretanto, aqui somos



lembrados de que o amor verdadeiro é demonstrado em nossas ações concretas. Em outras

palavras, não basta dizer que amamos a Deus, mas devemos demonstrar esse amor por meio do

nosso comportamento e da observância dos Seus mandamentos.

Essa conexão entre amor e obediência pode ser assustadora para algumas pessoas. Afinal, como

podemos ter certeza de que estamos observando corretamente os mandamentos de Deus?

Felizmente, a Bíblia nos dá orientações claras sobre como viver de acordo com a vontade de Deus.

Ao ler a Bíblia e estudar seus ensinamentos, podemos entender melhor o que Deus espera de nós e,

portanto, seguir Seus mandamentos com maior confiança.

É importante lembrar que, embora Deus nos peça para sermos obedientes aos Seus ensinamentos,

isso não significa que devemos segui-los sem questionar. A busca pela verdade e pela compreensão

da vontade divina são processos contínuos, e é natural ter perguntas e dúvidas sobre o que nos é

pedido que façamos. No entanto, em última análise, devemos nos esforçar para confiar na sabedoria

de Deus e seguir fielmente Seus ensinamentos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Conselheiro para estar com vocês

para sempre.
— João 14:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Consolador, Pai, Espírito Santo, pentecostes

Interpretação:

O versículo em João 14:16 é a promessa de Jesus aos seus discípulos de que depois de sua partida

ele enviaria outro Consolador. Esta promessa nos fala sobre o Espírito Santo enviado por Deus para

nos confortar, nos guiar e nos iluminar em nossa jornada espiritual.

Neste versículo, Jesus se dirige aos seus discípulos antes da crucificação e lhes assegura que não

os deixará sozinhos. Ele sabe que partirá fisicamente, mas enviará o Espírito Santo para estar

sempre com eles. A palavra "consolador" em grego é "Parakletos", que também pode ser traduzida

como "protetor" ou "ajudante". Este versículo nos mostra que o Espírito Santo é nosso protetor e

auxílio em todos os momentos, sempre presente em nossas vidas.



Além disso, este versículo nos fala não apenas sobre a presença do Espírito Santo em nossas vidas,

mas também sobre Sua duração. Jesus diz que o Consolador estará conosco para sempre. Isso

significa que o Espírito Santo sempre estará lá para nos ajudar e confortar, não importa quais sejam

as circunstâncias de nossas vidas.

Uma das maneiras pelas quais o Espírito Santo nos ajuda é nos guiando em nossa vida diária. O

Espírito Santo fala conosco através da nossa consciência e nos guia na vida. Também nos ajuda a

entender a vontade de Deus e a tomar decisões sábias ao longo do caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não os deixarei órfãos; voltarei para vocês.
— João 14:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Consolador, Jesus, proximidade, órfãos, confiabilidade, Espírito

Interpretação:

João 14:18 é uma promessa reconfortante para todos os que creem em Jesus Cristo. Nesta

passagem, Jesus assegura aos seus discípulos que não os deixará órfãos e retornará para eles.

Essa promessa também se estende a todos os seguidores de Cristo que vierem depois deles.

Jesus nunca nos deixa sem consolação

O ditado "Não os deixarei órfãos" refere-se à perda e à solidão experimentadas após a morte de um

ente querido. Jesus reconhece que a perda de um ente querido é uma experiência difícil e dolorosa

para qualquer pessoa. No entanto, Ele nos garante que nunca ficaremos sem conforto e apoio nestes

tempos difíceis.

Esta promessa é um lembrete de que Jesus está sempre presente em nossas vidas, mesmo nos

momentos mais difíceis. Ele nos dá sua paz e seu amor, que nos confortam nas horas mais sombrias

e nos ajudam a superar as adversidades.

Jesus cumpre sua promessa de retornar para nós

A segunda parte do versículo diz: “voltarei para vocês”. Esta promessa se aplica a:



1. À ressurreição de Cristo e Seu retorno ao céu após Sua morte na cruz.

2. O presente do Consolador para nós - o Espírito Santo.

3. À prometida Segunda Vinda de Jesus, quando Ele retornará à Terra para governar como Rei dos

reis e Senhor dos senhores.

Esta promessa é um lembrete de que, embora não possamos ver Jesus fisicamente agora, Ele está

sempre presente em nossas vidas e um dia retornará de forma visível e tangível.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria

dito. Vou preparar-lhes lugar.
— João 14:2

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão, Pai, céu, Jesus

Interpretação:

João 14:2 é parte do discurso de despedida que Jesus fez aos seus discípulos na noite anterior à sua

crucificação. Neste discurso, Jesus conta aos seus discípulos sobre sua morte, ressurreição e retorno

ao Pai. Ele também promete enviar o Espírito Santo para guiá-los e capacitá-los a cumprir sua

missão na terra.

Este versículo é uma promessa de Jesus aos Seus discípulos e, ao mesmo tempo, uma promessa a

todos aqueles que creem e confiam Nele. Jesus lhes diz que há muitas mansões ou aposentos no

céu e que Ele vai preparar um lugar para elas. Em outras palavras, Jesus está dizendo que vai

preparar um lugar para eles, seu lar eterno no céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama.

Aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me

revelarei a ele.
— João 14:21

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, lei, amor

Interpretação:

O Evangelho de João é considerado um dos livros mais importantes da Bíblia tanto por cristãos

quanto por estudiosos cristãos. Uma das razões pelas quais este livro é apreciado por seu conteúdo

amoroso, e um dos versículos que reflete amplamente esse sentimento é João 14:21

Este versículo se concentra no que significa amar verdadeiramente a Cristo e que tipo de

relacionamento um crente deve ter com Ele. Nesse sentido, amar a Cristo significa não apenas ter

emoções ou sentimentos por Ele, mas também um compromisso de seguir Seus mandamentos e

aplicá-los na vida diária. De fato, Jesus explicou que demonstrar tal amor é a chave para uma

conexão direta com Ele.

Além disso, o fato de que se amarmos a Cristo seremos amados por Seu Pai mostra que Deus

recompensa aqueles que O seguem e obedecem. Jesus também enfatiza essa recompensa porque

Ele mesmo promete que se manifestará àqueles que O amam, o que significa que nossos esforços

serão recompensados ??com Sua presença e orientação divinas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Respondeu Jesus: “Se alguém me ama, obedecerá à minha palavra. Meu

Pai o amará, nós viremos a ele e faremos morada nele.”
— João 14:23

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, amor, obediência

Interpretação:



Em João 14:23, Jesus faz uma declaração clara e direta. Simplificando, Jesus mostra que a chave

para receber o amor e a presença de Deus em nossas vidas é amá-Lo e guardar Seus ensinamentos.

“Obedecerá à minha palavra” significa não apenas ler e conhecer os ensinamentos de Jesus, mas

também aplicá-los ativamente em nossa vida diária. Conhecer a palavra de Deus é fácil, mas aplicá-

la na vida diária exige dedicação e esforço. Isso inclui a prática constante de humildade, amor,

perdão e gratidão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes

ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse.
— João 14:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Consolador, Pai, Espírito Santo, Jesus, aprender, pentecostes

Interpretação:

João 14:26 fala do Consolador, o Espírito Santo, uma figura importante no cristianismo. Este termo se

refere à terceira pessoa da Trindade cristã, isto é, o Espírito Santo. É importante notar que o

Consolador, o Espírito Santo, não é uma entidade separada de Deus, mas sim uma manifestação da

presença e do poder de Deus na vida do crente.

A segunda parte do versículo diz: “lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu

lhes disse”. Esta é uma das funções mais importantes do Espírito Santo na vida de um crente: atuar

como mestre e lembrete.

O Espírito Santo nos ajuda a entender as Escrituras e discernir a vontade de Deus para nossas vidas.

Ela também nos lembra dos ensinamentos de Jesus e nos aponta a direção certa. Isso é

especialmente útil em tempos de dúvida e incerteza, quando precisamos de sabedoria e orientação

divinas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Deixo-lhes a paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não

se perturbe o seu coração, nem tenham medo.
— João 14:27

Livro: Novo Testamento / João

Temas: coragem, encorajamento, paz, mundo, preocupação

Interpretação:

João 14:27 é a promessa de paz que Jesus dá aos seus discípulos antes de sua morte na cruz. Mas

o que Jesus quer dizer quando fala de paz?

Temos paz — uma paz maravilhosa com Deus, porque somos salvos da escravidão do pecado. Pela

fé na obra redentora consumada de Cristo, temos paz com Deus, porque Cristo é a propiciação pelos

nossos pecados, o qual fez as pazes com Deus por nós.

Em Romanos 5:1, podemos entender que tipo de paz o Senhor falou antes da crucificação: “Tendo

sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao

Pai senão por mim.
— João 14:6

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, vida, Mediador, verdade

Interpretação:

Na época em que Jesus fez esta declaração, Israel estava sob o controle do Império Romano e a

religião dominante era o Judaísmo. Os líderes religiosos da época de Jesus distorceram a Lei e

criaram uma religião legalista, focada na observância das leis. Jesus veio para trazer uma

compreensão mais profunda e libertadora da verdade de Deus e do caminho para a salvação.



Os discípulos já estavam com Jesus há algum tempo e, durante os últimos dias de sua vida, estavam

preocupados com o futuro. Jesus os havia avisado que iria deixá-los em breve, e eles estavam

preocupados sobre como poderiam seguir em frente sem Ele. Em João capítulo 14, Jesus lhes dá

conforto e lhes garante que, mesmo que parta, ele será o seu caminho, a sua verdade e a sua vida.

A afirmação de Jesus de ser o caminho, a verdade e a vida tem importantes implicações teológicas

para os crentes cristãos. Em primeiro lugar, é uma afirmação da sua divindade. Ninguém pode ser o

caminho, a verdade e a vida sem Deus, e se Jesus é o caminho para o Pai, então ele deve ser Deus.

Em segundo lugar, esta afirmação fala-nos da exclusividade de Jesus como caminho para a

salvação. Jesus é o único caminho para o Pai, e nenhuma outra religião ou filosofia pode oferecer

reconciliação com Deus. Isto pode ser difícil de aceitar numa cultura que valoriza a diversidade e a

inclusão, mas a verdade é que a salvação só pode ser encontrada através de um relacionamento

pessoal com Jesus Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês realmente me conhecessem, conheceriam também o meu Pai. Já

agora vocês o conhecem e o têm visto.
— João 14:7

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, Jesus

Interpretação:

Este versículo faz parte do Evangelho de João, onde Jesus se dirige aos seus discípulos antes da

crucificação. Nos capítulos anteriores, Jesus prometeu ir ao Pai, preparar um lugar para eles, enviar o

Espírito Santo e falou-lhes sobre Seu amor por eles.

Ao longo dessa conversa, Jesus enfatizou seu relacionamento com o Pai, e este versículo dá

continuidade a essa ideia. Jesus faz uma afirmação ousada: se os discípulos O conhecem, eles

conhecem o Pai. Ele fala de uma profunda conexão entre ele e Deus. Jesus é Deus, e conhecer

Jesus é conhecer Deus.

O versículo também diz que de agora em diante eles O conhecem e O viram. Esta é uma referência

ao fato de que Jesus está presente entre eles naquele momento. Os alunos veem e ouvem isso. Mas



Jesus também está falando de algo mais profundo: seu relacionamento com o Pai.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse Filipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta”.
— João 14:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: contentamento, Pai

Interpretação:

João 14:8 é uma breve conversa entre Jesus e Filipe. Filipe, um dos discípulos de Jesus, pede ao

Senhor que lhe mostre o Pai para que eles fiquem satisfeitos. Jesus então responde a Filipe nos

versículos seguintes, falando sobre o relacionamento entre o Pai e o Filho.

Por que Filipe pediu para conhecer o Pai?

É interessante analisar por que Filipe fez tal pedido. Talvez ele estivesse buscando uma

compreensão mais clara de quem era Jesus e Seu relacionamento com Deus. Também é possível

que “ver o Pai” fosse a maneira de Filipe ter certeza de que estava seguindo a pessoa certa.

Resposta de Jesus

A resposta de Jesus nos versículos seguintes revela Sua natureza divina e Seu relacionamento

próximo com o Pai. Jesus diz a Filipe que todos que O viram viram o Pai, o que significa que Jesus é

a manifestação física de Deus e que Ele é um com o Pai.

Jesus também fala de Seu papel na salvação e como a fé Nele leva à vida eterna. Em João 14:12,

Jesus diz: “Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda

maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que,

estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, para

que dê mais fruto ainda.
— João 15:1-2

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Frutificação, obediência, pecado

Interpretação:

João 15:1-2 nos apresenta uma metáfora poderosa na qual Jesus se compara à videira verdadeira e

Deus ao agricultor. Esta imagem nos convida a pensar profundamente sobre a importância de

permanecer conectado à verdadeira fonte da vida.

A verdadeira fonte da vida

Assim como os ramos de uma videira devem permanecer conectados ao tronco para receber

nutrientes, precisamos permanecer conectados a Jesus para receber o fôlego e o apoio de que

precisamos para prosperar.

Nesta passagem vemos como Deus desempenha um papel fundamental em nossas vidas, assim

como um fazendeiro cuida e nutre a videira, Deus cuida de nós e nos dá a vida que precisamos.

A metáfora também enfatiza a importância da comunidade e da conexão com outros crentes, já que

os ramos da videira não podem sobreviver e dar frutos por si próprios, mas devem estar conectados a

outros ramos e ao tronco principal.

Em busca da conexão com Deus

Esses versículos profundamente simbólicos nos chamam a buscar uma conexão mais profunda com

nosso Criador por meio da oração, meditação e estudo da Palavra de Deus. Jesus nos lembra que

nossa jornada de fé não se trata apenas de guardar os mandamentos, mas de encontrar aquela

conexão próxima com Deus que nos permitirá dar frutos abundantes.

Conectar-se com Deus também nos lembra que somos parte de algo muito maior do que nós

mesmos. A maneira como amamos e servimos aos outros é um reflexo do nosso amor e devoção a

Deus. Como parte da videira verdadeira, devemos nos esforçar para cumprir a vontade de Deus em

nossas vidas e na sociedade em que vivemos.

O que significa o ramo?



Em João 15:2, Jesus usa esse ramo como uma analogia para ilustrar uma lição importante para seus

discípulos. O ramo representa os crentes, a videira representa Jesus e o Pai representa o agricultor.

O propósito do agricultor é cuidar dos crentes para que eles possam crescer e dar frutos em suas

vidas.

O que é fruto na analogia bíblica?

O “fruto” mencionado no versículo se refere à obra e aos resultados da vida do crente. Por exemplo,

os frutos podem ser amor, fé, bondade, paciência, autocontrole e outras qualidades frutíferas de um

cristão. Um crente que produz esse fruto é alguém que está em comunhão com Jesus e permite que

o Espírito Santo trabalhe em sua vida.

O que significa "limpar"?

O termo "aparar" neste versículo se refere à poda ou remoção de partes de uma planta ou galho que

não dão frutos. Esse tipo de poda pode ser doloroso para a planta, mas é necessário para seu

crescimento e desenvolvimento. O mesmo acontece em nossa vida. Muitas vezes há atitudes e

comportamentos que podem impedir nosso crescimento em Deus, por isso nossa poda é necessária.

Por que o cuidado e a poda são importantes em nossa vida espiritual?

É extremamente importante perceber que cuidado e poda são necessários para dar frutos espirituais.

Jesus ensinou aos seus discípulos que não podemos crescer sozinhos, precisamos de alguém que

cuide de nós e nos ajude a dar frutos em nossas vidas. O agricultor é responsável por cuidar de seus

fiéis e cultivá-los para que produzam frutos abundantes.

Como dar mais frutos espirituais?

Para dar mais frutos espirituais, precisamos permanecer em comunhão com Jesus. Devemos nos

conectar com a videira (Jesus) e manter esse contato. Na medida em que estivermos comprometidos

com a causa, receberemos o alimento e a força para crescer e produzir frutos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu

amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu

amor permaneço.



— João 15:10

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

João 15:10 nos diz a importância de guardar os mandamentos de Deus para permanecer em Seu

amor. Nesta passagem, Jesus enfatiza a necessidade de seguir Seu exemplo de obediência ao Pai

como a chave para experimentar a plenitude do amor de Deus.

Quais são os mandamentos de Deus?

Os mandamentos de Deus são as leis e regulamentos que Ele estabeleceu por meio da Bíblia e que

nos mostram como devemos viver em relacionamento com Ele e com outras pessoas. Esses

mandamentos nos ajudam a viver uma vida equilibrada e saudável que nos leva a um relacionamento

mais profundo e significativo com Deus.

Como podemos guardar os mandamentos de Deus?

Guardar os mandamentos de Deus envolve obedecer e seguir Sua vontade em nossas vidas.

Obediência envolve não apenas ouvir e entender o que Deus nos ensina por meio da Bíblia, mas

também colocar em prática o que aprendemos em nossas ações e pensamentos diários.

A obediência aos mandamentos de Deus também envolve escolher não ceder à tentação de pecar e,

em vez disso, escolher fazer o que é certo, mesmo que seja difícil ou exija sacrifício.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tenho lhes dito estas palavras para que a minha alegria esteja em vocês e a

alegria de vocês seja completa.
— João 15:11

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Irrepreensível, Jesus, alegria

Interpretação:



João 15:11 é uma promessa de Jesus aos seus discípulos. Ele fala com eles para que Sua alegria

permaneça neles e a alegria deles seja completa. É uma promessa de alegria e felicidade que só

pode ser encontrada em Deus.

Este versículo é uma grande fonte de conforto e força para aqueles que estão passando por

momentos difíceis ou situações estressantes. Saber que Deus quer que experimentemos Sua alegria

plena nos ajuda a concentrar nossos olhos em Deus e não em nossas circunstâncias. Além disso,

esse versículo pode nos encorajar a buscar mais a Deus e receber Sua alegria em nossas vidas.

Reflexões

A alegria de Deus é o que todos nós precisamos na vida. No entanto, muitas vezes nos

concentramos em encontrar felicidade em outras coisas, como sucesso, dinheiro ou relacionamentos.

Jesus promete que encontraremos alegria completa somente Nele, não nas coisas mundanas.

Além disso, este versículo nos lembra que Deus quer que experimentemos Sua alegria. Isso não é

algo que precisamos alcançar por nossos próprios esforços, mas algo que podemos receber de Deus.

Não somente isso, mas quando recebemos alegria de Deus, também damos alegria a Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O meu mandamento é este: Amem-se uns aos outros como eu os amei.
— João 15:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

Neste versículo de João 15:12, Jesus nos revela seu principal mandamento para todos os seus

seguidores: o amor mútuo. O Senhor nos chama a amar e cuidar dos outros assim como Ele nos

ama. Jesus nos dá uma nova maneira de compreender o amor ao próximo, baseada no Seu próprio

amor pelos Seus discípulos.

A importância do amor mútuo no cristianismo

O amor mútuo é fundamental para o ensinamento cristão. Jesus enfatizou que esse ensinamento era

uma comissão divina que não podia ser ignorada. Se quisermos seguir a Cristo, devemos amar todos



os nossos irmãos e irmãs na fé, sem exceção.

O amor não é uma emoção passageira, mas uma atitude permanente que devemos desenvolver dia

após dia. Jesus nos chama a um compromisso total com o amor mútuo para que os cristãos possam

alcançar um nível de comunhão espiritual uns com os outros.

Para conseguir isso, o cristão deve desenvolver em seu coração uma atitude amorosa que se

expressa não apenas em palavras, mas também em ações. A Bíblia nos ensina que o amor mútuo é

o vínculo perfeito que une igrejas e indivíduos em seus relacionamentos de fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus

amigos.
— João 15:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: amizade, amor, sacrifício

Interpretação:

João 15:13 é um versículo que nos fala sobre o amor de Cristo por nós. Esse amor é tão grande que

Ele estava disposto a morrer por nós. E no final Ele se entregou por nós, pelos nossos pecados!

Amor de Cristo

O amor de Cristo é imensurável, e não há ninguém no mundo cujo amor seja tão grande quanto o

Dele. Ele estava disposto a dar Sua vida por nós para nos salvar dos nossos pecados. Esse amor

supera tudo que podemos imaginar. Cristo nos amou mesmo quando éramos pecadores e não

merecíamos Seu amor.

Amor pelos nossos amigos

Esta passagem também nos ensina o amor que devemos ter pelos nossos amigos. Jesus nos diz que

ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos. Devemos estar

dispostos a sacrificar nosso tempo, nossos recursos e, em alguns casos, até mesmo nossas vidas

por aqueles que amamos.



No entanto, é importante notar que devemos ter cuidado ao escolher nossos amigos e aqueles por

quem estamos dispostos a dar nossas vidas. Não devemos ter amigos que nos levem ao pecado,

mas aqueles que nos ajudem a crescer em nosso relacionamento com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto

que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu

nome.
— João 15:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: chamado, Frutificação, obediência, Oração

Interpretação:

À primeira vista, estas palavras de Jesus podem parecer confusas e difíceis de compreender. O que

significa que Ele nos escolheu e nos designou para dar frutos? O que Jesus quer dizer com “fruto”

neste contexto? Como podemos aplicar esse versículo em nossa vida diária?

Na primeira parte do versículo, Jesus declara que não fomos nós que O escolhemos, mas sim Ele

quem nos escolheu. Esta é uma verdade fundamental da fé cristã: a salvação é um dom divino, não

uma recompensa que ganhamos pelos nossos próprios méritos. Foi Deus quem tomou a iniciativa de

nos redimir e nos reconciliar com Ele através da obra de Jesus na cruz. A eleição divina é uma

demonstração do amor e da graça de Deus para conosco, mesmo quando não a merecemos.

Na segunda parte do versículo, Jesus nos diz que nos escolheu para irmos e darmos fruto. O que

você quer dizer com "fruta"? Na Bíblia, a fruta é frequentemente usada como metáfora para

descrever o resultado tangível da vida guiada por Deus. Isto pode incluir obras de justiça, a

conversão de pecadores, a formação de discípulos e o crescimento espiritual pessoal.

Ou seja, o fruto é tudo o que fazemos como cristãos que tem um resultado positivo e duradouro.

Além disso, Jesus acrescenta que este fruto deve permanecer. Ou seja, nossas ações e esforços

devem ter impacto duradouro na vida das pessoas e na expansão do Reino de Deus. Não se trata de

fazer coisas boas apenas para se sentir bem temporariamente, mas de trabalhar diligentemente no

plano de Deus e deixar uma marca eterna no mundo.



Finalmente, Jesus nos indica que tudo o que pedirmos ao Pai em seu nome, ele nos dará. Esta é

uma promessa poderosa e reconfortante para qualquer crente. A chave desta promessa reside no

fato de que devemos pedir em nome de Jesus. Isso significa que nossos pedidos devem estar

alinhados com Sua vontade e propósito. Não se trata de pedir coisas egoístas ou supérfluas, mas de

buscar o bem-estar e a bênção dos outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se o mundo os odeia, tenham em mente que antes me odiou.
— João 15:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, perseguição, mundo

Interpretação:

João 15:18 é importante porque nos lembra que, como cristãos, podemos enfrentar oposição e ódio

do mundo. Vejamos o contexto em que esse versículo se encontra e o que ele significa para nós hoje.

Contexto

Para entender completamente o significado deste versículo, é importante considerar o contexto em

que ele se encontra. Em João 15:1-17, Jesus conta a parábola da videira e dos ramos. Ele diz que

Ele é a videira verdadeira e os discípulos são os ramos.

Ele lhes ensina que, para darem frutos, devem permanecer Nele, porque sem Ele nada podem fazer.

Por fim, Jesus lhes diz que se eles guardarem Seus mandamentos, permanecerão em Seu amor.

Depois desse ensinamento, Jesus fala do ódio do mundo aos discípulos. Ele diz que os mundanos os

odiarão porque eles não são do mundo, assim como Ele não é do mundo. Isso significa que os

cristãos são estrangeiros neste mundo e não compartilham as crenças deste mundo. Jesus os

adverte a não se surpreenderem quando forem perseguidos e odiados, porque Ele próprio enfrentou

a mesma oposição.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o

Espírito da verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito.
— João 15:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Consolador, Pai, Espírito Santo, Jesus, verdade

Interpretação:

O papel do Espírito Santo em nossa fé é de suma importância, e o versículo bíblico que o descreve

claramente é João 15:26. Neste versículo, Jesus promete aos seus discípulos que enviará o

Consolador, o Espírito da verdade, que testificará dele. Ou seja, o Espírito Santo é Aquele que nos dá

a verdade e nos ajuda a entender a obra e o propósito de Jesus em nossas vidas.

Quem é o Espírito Santo?

O Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade, junto com o Pai e o Filho. Ele é o próprio Deus e foi

enviado à Terra após a ascensão de Jesus ao céu para instruir e confortar os fiéis. O Espírito Santo

habita em nós como crentes e nos ajuda a entender a verdade da Palavra de Deus e aplicá-la em

nossas vidas.

O papel do Espírito Santo em nossas vidas

O Espírito Santo está sempre presente em nossas vidas como crentes, guiando-nos e confortando-

nos em todos os momentos. É ele quem nos fala e nos guia no caminho da fé. Por meio do Espírito

Santo podemos entender melhor a Palavra de Deus. Ele nos ajuda a rezar e nos dá força e coragem

para enfrentar qualquer situação que possa surgir.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês já estão limpos, pela palavra que lhes tenho falado.
— João 15:3

Livro: Novo Testamento / João

Temas: mal, purificação, falar, Palavra de Deus



Interpretação:

Quando Jesus diz que já fomos purificados por Sua palavra em João 15:3, Ele está nos falando sobre

a importância da limpeza espiritual. Ser puro significa estar livre do pecado, do medo, do desconforto

emocional e de qualquer coisa que possa nos separar de Deus. A palavra de Jesus é pura e

poderosa e, ao ouvi-la e segui-la, podemos purificar nossas almas e nos aproximar de Deus.

Este versículo é uma promessa e uma garantia de que se seguirmos a palavra de Jesus, poderemos

alcançar a purificação que precisamos em nossas vidas. Limpeza não é apenas o que Deus quer

para nós, mas também o que precisamos. Quando nossas almas estão puras e em paz com Deus,

nossa vida espiritual e emocional melhora muito.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu

nele, esse dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa

alguma.
— João 15:5

Livro: Novo Testamento / João

Temas: dependência, Frutificação, Jesus, recompensa, vinho

Interpretação:

João 15:5 nos dá uma das analogias mais belas e significativas de Jesus em seu relacionamento com

seus seguidores. Para entender esta mensagem, é importante explorar o simbolismo por trás da

videira e dos ramos, bem como refletir sobre nossa própria vida espiritual.

A videira como símbolo de vida e fertilidade

A videira aparece frequentemente na Bíblia e simboliza vida, abundância e fertilidade. No Antigo

Testamento, a imagem de uma videira é usada para descrever o povo de Israel, como no Salmo 80:8-

11: “Do Egito, o Senhor trouxe uma videira, expulsou as nações e plantou a sua videira. Limpou o

terreno, e a videira lançou raízes e encheu a terra. Os montes ficaram cobertos pela sua sombra, e os

seus ramos cobriram os cedros mais altos. Os seus ramos se estenderam até o Mar, e os seus

rebentos, até o rio Eufrates".



Nesse sentido, a videira é vista como fonte de vida e bênção, mas também como um dever de cuidar

e protegê-la.

Ramos como representação dos crentes

Na analogia de Jesus, os ramos são os crentes que cooperam com a videira para dar frutos. Como

um ramo da videira, o broto recebe o suco e os nutrientes necessários para o crescimento e o

desenvolvimento. Mas ele também tem a responsabilidade de dar frutos, isto é, de mostrar sinais de

vida e amor por meio de suas ações e palavras.

A importância de permanecer em Cristo

Para dar frutos, você deve permanecer em Cristo. A videira é a fonte de vida e energia que permite

que os ramos dêem frutos. O próprio Jesus fala sobre isso no versículo 4: “Permaneçam em mim, e

eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na

videira. Vocês também não podem dar fruto, se não permanecerem em mim”.

Para manter essa conexão com Cristo, é necessário desenvolver uma vida repleta de oração, leitura

das Escrituras, comunhão e doação pessoal.

O Fruto da Vida Cristã

O fruto que Deus espera de nós não se limita a apenas uma coisa. De fato, podemos identificar vários

tipos de frutos que devem caracterizar nossa vida cristã.

Um deles é o amor, como está escrito no Evangelho de João 15:9-10: “Como o Pai me amou, assim

eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem aos meus mandamentos,

permanecerão no meu amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu

amor permaneço".

Outro fruto importante é a alegria, como no versículo 11: “Tenho lhes dito estas palavras para que a

minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa”. Também encontramos paz,

paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio (Gálatas 5:22-23).

O perigo da separação

Por fim, João 15:5 nos lembra que a separação de Cristo é um perigo real e sério. Quando perdemos

de vista nossa conexão com a videira, nosso crescimento para e nossa vida espiritual começa a

murchar. O pecado, a mundanidade e a falta de compromisso nos separam da fonte da vida e nos

tornam vulneráveis ??à secura espiritual e à morte.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis

tudo o que quiserdes, e vos será feito.
— João 15:7

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, recompensa, Palavra de Deus

Interpretação:

Nesta passagem, Jesus nos chama a permanecer Nele e em Suas palavras, prometendo que, se o

fizermos, podemos pedir qualquer coisa e isso nos será concedido. Este versículo oferece-nos uma

promessa incrivelmente poderosa, mas também levanta algumas questões importantes sobre o que

significa permanecer em Cristo e como podemos aplicar este versículo nas nossas vidas diárias.

Para compreender verdadeiramente o que significa “permanecer em Cristo”, devemos primeiro

compreender o que “Cristo” significa. Cristo é outra palavra para Jesus, a figura central do

Cristianismo e a fonte da nossa salvação. Portanto, permanecer em Cristo significa estar unidos a

Jesus como nosso Salvador e viver nossas vidas de acordo com seus ensinamentos e preceitos.

Em João 15, Jesus descreve este conceito em termos de uma videira e seus ramos. Ele diz que Ele é

a videira e nós os ramos; Se permanecermos Nele, Ele dará frutos em nossas vidas, mas se nos

separarmos Dele, não poderemos fazer nada (João 15:5). Permanecer em Cristo significa estar

conectado a Ele como nosso sustento e força espiritual, e cultivar nosso relacionamento com Ele por

meio da oração e do estudo da Bíblia.

Agora que definimos o que significa “permanecer em Cristo”, podemos examinar a promessa em

João 15:7 com maior profundidade. Jesus nos diz que se permanecermos Nele e Suas palavras

permanecerem em nós, podemos pedir qualquer coisa e isso nos será concedido.

Esta é uma promessa poderosa, mas também devemos ter em mente que está no contexto da

vontade de Deus. Por outras palavras, não podemos simplesmente pedir qualquer coisa e esperar

que seja concedida; nossas orações devem estar alinhadas com a vontade de Deus e seu plano para

nossas vidas. Contudo, se caminharmos em estreita comunhão com Jesus e as suas palavras

estiverem enraizadas nos nossos corações, as nossas orações serão poderosas e eficazes.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão

meus discípulos.
— João 15:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, Pai, seguir, Frutificação

Interpretação:

O Livro de João é um dos quatro Evangelhos do Novo Testamento, com foco na vida, ministério e

ensinamentos de Jesus Cristo. O capítulo 15 é uma das partes mais importantes do Evangelho de

João porque descreve o relacionamento de Jesus com os discípulos e a igreja e quão importantes

são a fé e a fecundidade para manter esse relacionamento.

No versículo 8, Jesus fala aos seus discípulos sobre a importância de dar muito fruto e como isso

glorifica a Deus. O fruto do qual ele fala não são necessariamente as coisas materiais que podemos

produzir, mas sim nossas ações e comportamento como seguidores de Jesus e membros da igreja.

Significa ser uma boa pessoa, ajudar os outros, ser compassivo, perdoar e amar os outros como a si

mesmo.

Ao dar muitos frutos, mostramos que seguimos os mandamentos de Jesus e vivemos de acordo com

os valores cristãos. É uma forma de expressar nossa gratidão por tudo que Deus fez por nós. Além

disso, ao dar muitos frutos, ajudamos outros a conhecer Jesus e a ter um relacionamento com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa

alegria se cumpra.
— João 16:24

Livro: Novo Testamento / João



Temas: Irrepreensível, alegria, receber, confiabilidade

Interpretação:

Este versículo faz parte de um discurso que Jesus proferiu aos seus discípulos pouco antes de sua

crucificação. Ele os estava informando de sua próxima partida, mas prometeu-lhes que não estariam

sozinhos, que o Espírito Santo viria até eles e os guiaria na verdade.

Jesus diz aos seus discípulos que eles podem pedir qualquer coisa em seu nome e receberão, para

que a alegria deles seja completa. Mas o que significa pedir em nome de Jesus?

Pedir em nome de Jesus é pedir com sua autoridade e de acordo com seu caráter e vontade. Não

significa simplesmente dizer “em nome de Jesus” no final de uma oração. É pedir com o coração

humilde e submetido à vontade de Deus, em nome daquele que é nosso mediador diante do Pai.

Jesus quer que seus discípulos tenham alegria completa. Ele sabe que a sua partida será dolorosa,

mas promete-lhes que receberão em seu nome tudo o que pedirem para que a sua alegria seja

completa. Isso não significa que receberemos tudo o que queremos, mas sim tudo o que precisamos

para cumprir o propósito de Deus em nossas vidas.

A oração é uma forma de nos conectarmos com Deus e pedir-Lhe ajuda em nossas necessidades.

Através da oração, podemos experimentar a alegria e a paz que só Deus pode nos dar. A alegria não

está naquilo que recebemos, mas no relacionamento que temos com nosso Salvador.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu vim do Pai e entrei no mundo; agora deixo o mundo e volto para o Pai.
— João 16:28

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão, Pai, mundo

Interpretação:

O capítulo 16 do Evangelho de João é um dos mais importantes, porque nele Jesus se dirige aos

seus discípulos antes da Última Ceia e lhes fala da vinda do Espírito Santo, da traição que sofrerá e

da sua iminente partida deste mundo.



No versículo 28, Jesus lhes diz: “Eu vim do Pai e entrei no mundo; agora deixo o mundo e volto para

o Pai". Este versículo é curto, mas cheio de significado, um lembrete de Sua origem divina e uma

promessa de Seu retorno ao céu.

O que significa que Jesus veio do Pai?

O fato de Jesus ter vindo do Pai significa que Ele é de origem divina. Ele não foi criado, mas sempre

existiu como parte da Trindade. João 1:1-2 diz: “No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava

com Deus, e era Deus. Ele estava com Deus no princípio".

Além disso, em João 3:16 somos lembrados: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho

Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”.

Por que Jesus veio ao mundo?

Jesus veio ao mundo para salvar a humanidade do pecado e da morte. Para conseguir isso, Ele viveu

uma vida perfeita, morreu na cruz para pagar o preço pelos nossos pecados e ressuscitou no terceiro

dia, abrindo o caminho para a vida eterna para todos os que creem Nele.

João 3:17 diz: “Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que

este fosse salvo por meio dele”.

O que significa que Jesus deixará o mundo e retornará ao Pai?

Jesus sabia que em breve deixaria este mundo e retornaria ao céu para estar com Seu Pai. Ele

prometeu aos seus discípulos que enviaria um Ajudador, o Espírito Santo, para guiá-los em sua

ausência e dar-lhes a força e a sabedoria necessárias para espalhar a mensagem do evangelho pelo

mundo.

Jesus também prometeu que um dia retornaria para levar Seus seguidores com Ele para o céu. Em

João 14:2-3 somos informados: “Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu

lhes teria dito. Vou preparar-lhes lugar. E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para

mim, para que vocês estejam onde eu estiver”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste

mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo.
— João 16:33

Livro: Novo Testamento / João

Temas: encorajamento, superação, paz, mundo

Interpretação:

João 16:33 é parte do último discurso de Jesus aos seus discípulos antes de sua prisão e

crucificação. Nesta conversa, Jesus tenta preparar seus discípulos para o que está por vir e lhes dá

as ferramentas e a força para lidar com a perseguição que enfrentarão após sua partida.

Paz em Jesus

Neste versículo, Jesus promete aos seus discípulos que nele eles podem encontrar paz mesmo em

meio à adversidade. A promessa de Jesus não é que Seus seguidores não terão tristezas em suas

vidas, mas que, apesar de suas tristezas, eles podem encontrar paz Nele.

Essa paz que Jesus oferece é diferente da paz no resto do mundo. A paz mundial pode depender de

circunstâncias, relacionamentos ou riqueza material. Por outro lado, a paz de Jesus é uma paz que

transcende as circunstâncias. É a paz que vem de um relacionamento com Ele.

Infortúnio no mundo

Jesus também reconhece que haverá sofrimento neste mundo. Não é preciso ir muito longe para ver

os problemas do mundo. Há dor, perda, sofrimento emocional e físico e ansiedade. Os infortúnios

podem surgir por muitos motivos, mas Jesus não promete uma vida confortável e sem problemas se

seguirmos Seus ensinamentos.

Jesus adverte seus discípulos e a nós que devemos estar preparados para enfrentar dificuldades em

nossas vidas. No entanto, podemos ter certeza de que não estamos sozinhos em nossa dor.

Jesus conquistou o mundo

Jesus termina o versículo com as palavras: “contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”. Esta

declaração é uma confirmação da vitória de Jesus sobre as forças do mal no mundo.

A vitória de Jesus sobre o mundo não foi alcançada por meio da violência ou força física, mas por

meio de Sua morte na cruz e ressurreição no terceiro dia. Jesus venceu o mundo submetendo-se à

morte e ao pecado, abrindo assim o caminho para que seus seguidores superassem o sofrimento e o



pecado em suas próprias vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas eu lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o

Conselheiro não virá para vocês; mas se eu for, eu o enviarei.
— João 16:7

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Consolador, pentecostes, receber, Espírito, verdade

Interpretação:

No versículo bíblico de João 16:7, ao lermos, podemos achar estranho e até alarmante que Jesus

afirme que Sua partida é para o nosso bem.

A vinda do Consolador

Entretanto, como acontece com muitas outras passagens da Bíblia, a chave para entender esta

mensagem está no contexto. A "partida" da qual Jesus fala é Sua ascensão ao céu após Sua morte.

E depois de Sua partida virá a vinda do Consolador, o Espírito Santo, que será enviado aos Seus

seguidores em Seu lugar.

A obra do Espírito Santo

O Espírito Santo é considerado uma das três pessoas da Trindade, juntamente com Deus Pai e Deus

Filho. Após a partida de Jesus, o Espírito Santo se torna Seu representante e Consolador na Terra,

guiando os crentes à verdade e ajudando-os a viver uma vida piedosa.

A importância da morte e ressurreição de Jesus

A ida de Jesus para o céu foi, em última análise, para a glória e o bem-estar de Seus seguidores, pois

por meio de Sua morte e ressurreição Ele proporciona expiação pelos pecados da humanidade e a

promessa de vida eterna em Seu Reino Celestial.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo.
— João 16:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Espírito Santo, julgamento, Mediador, justiça, pecado

Interpretação:

João 16:8 nos fala sobre a obra que o Espírito Santo fará no mundo quando Ele vier. Esta será uma

tarefa muito importante, pois convencerá o mundo do pecado, da justiça e do julgamento. Mas o que

essas três coisas significam e como podemos aplicá-las em nossas vidas?

Convencendo o mundo do pecado

A palavra "pecado" vem da palavra grega "hamartia", que significa "errar o alvo". Isso significa que

quando pecamos, nos desviamos do caminho que Deus nos mostrou. O Espírito Santo nos

convencerá do pecado, isto é, Ele nos tornará conscientes dos nossos erros e nos motivará ao

arrependimento. Ao admitir nossos erros, podemos pedir perdão a Deus e, assim, fortalecer nosso

relacionamento com Ele.

Convencendo o mundo da Justiça

A justiça é um dos aspectos centrais da Bíblia. Deus é justo e, em Sua justiça, Ele enviará Seu Filho

Jesus para nos salvar dos nossos pecados. O Espírito Santo nos convencerá dessa justiça para que

entendamos que o único caminho para a salvação é por meio de Jesus. Isso nos encoraja a crer Nele

e a viver de acordo com Sua vontade.

Convença o mundo do julgamento

O julgamento é o momento em que todos nós estaremos diante de Deus. Durante o julgamento, cada

ação que tomamos na vida será avaliada e uma decisão apropriada será tomada. O Espírito Santo

nos conscientizará desse julgamento, o que nos fará levar nossas vidas e ações a sério. Dessa

forma, podemos nos preparar para o Juízo Final e viver nossa vida diária de uma maneira que agrade

a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não rogo que os tires do mundo, mas que os protejas do Maligno.
— João 17:15

Livro: Novo Testamento / João

Temas: diabo, mal, ídolos, Mediador, segurança, mundo

Interpretação:

O capítulo 17 de João é conhecido como a Oração de Despedida e no versículo 15 Jesus pede ao

Pai Celestial pela segurança de Seus seguidores. Esta oração mostra a preocupação de Jesus com

Seus discípulos e Seu desejo de protegê-los dos perigos do mundo.

O que significa "tirou-os do mundo"?

Neste versículo, Jesus não está pedindo que os crentes sejam fisicamente removidos do mundo. Na

verdade, Ele quer que eles vivam no mundo, mas não sejam do mundo. Essa é uma diferença

fundamental.

Os crentes devem estar preparados para viver no mundo e pregar o Evangelho apesar dos perigos e

dificuldades. Jesus sabia que Seus seguidores enfrentariam tentação e perseguição, mas orou para

que eles permanecessem fiéis, não importa o que acontecesse.

O que significa "os protejas do Maligno"?

O mal do qual Jesus fala aqui não é apenas o pecado, mas também as armadilhas e ardis do diabo

que procuram afastar os crentes da fé em Cristo. Então Jesus pede ao Pai que os proteja e os

mantenha espiritualmente fortes para que possam lutar contra as tentações e permanecer firmes na

fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a

minha glória, a glória que me deste porque me amaste antes da criação do

mundo.



— João 17:24

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, Jesus, Oração

Interpretação:

O Evangelho de João consiste em uma série de discursos e orações que Jesus dirige aos Seus

discípulos antes de ser preso e crucificado. O Evangelho de João, capítulo 17, é conhecido como a

oração sacerdotal de Jesus, que Ele disse aos Seus discípulos na noite anterior à Sua morte. Neste

capítulo, Jesus ora por Seus discípulos e por aqueles que crerão Nele por meio de Sua mensagem.

No versículo 24, Jesus pede ao Seu Pai Celestial que aqueles que Lhe foram dados possam estar

com Ele e ver a Sua glória. Este pedido reflete a proximidade e o amor que Jesus busca com Seus

discípulos, que foram escolhidos por Deus para segui-Lo.

A menção da glória que Deus deu a Jesus é significativa. A glória de Deus se refere à Sua majestade

divina e presença no mundo. Neste caso, Jesus pede ao Pai Celestial que permita que Seus

discípulos testemunhem essa glória para que possam conhecê-Lo mais intimamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor

que tens por mim esteja neles, e eu neles esteja.
— João 17:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, amor, Oração

Interpretação:

João 17 contém a oração de Jesus antes da crucificação. O momento em que Ele está a sós com

Seus discípulos e lhes explica Sua relação com o Pai. Neste versículo, Jesus fala sobre a importância

de conhecer o nome de Deus e como esse conhecimento pode permitir que o amor de Deus se torne

uma realidade em nossas vidas.

Conhecendo o nome de Deus



O nome de Deus na Bíblia é uma ferramenta poderosa que nos permite conhecer Deus melhor. Não

é apenas um conjunto de letras, mas uma expressão que representa tudo o que Deus é. Desde os

tempos antigos, os judeus consideravam o nome de Deus sagrado e o usavam apenas em ocasiões

especiais.

Em João 17:26, Jesus afirma que revelou o nome de Deus aos Seus discípulos. Isso tem um

significado profundo, pois conhecer o nome de Deus significa conhecer Seu caráter, Sua essência e

Seu amor. Esse conhecimento nos permite nos aproximar Dele e ter um relacionamento pessoal com

Ele.

O amor de Deus está em nós

Mas Jesus não fala apenas sobre conhecer o nome de Deus, mas também sobre como esse

conhecimento pode transformar nossas vidas. O amor com que Deus nos amou pode estar em nós. É

um amor que ultrapassa todo entendimento humano e pode se tornar parte de nós. O amor de Deus

se torna realidade em nossas vidas quando O conhecemos e vivemos de acordo com Seus

ensinamentos.

O amor de Deus é um amor que nos preenche, nos transforma e nos fortalece. Ela nos permite

perdoar e amar os outros, mesmo aqueles que nos machucaram. O amor a Deus é um amor altruísta

que sempre busca o bem dos outros. É um amor que nos permite transcender nossas diferenças e

nos unir como irmãos em Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus

Cristo, a quem enviaste.
— João 17:3

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, Deus, Jesus

Interpretação:

João 17:3 é um texto muito curto, mas contém ensinamentos profundos e uma promessa gloriosa.

Nela, Jesus nos ensina que a vida eterna é alcançada não apenas pela fé em Deus, mas também por

conhecê-Lo pessoalmente, bem como por conhecer Seu Filho Jesus Cristo, o mensageiro de Deus.



Vida eterna

O primeiro ponto importante a ser observado é que a vida eterna é mais do que apenas existir para

sempre em algum lugar após a morte. A vida eterna, como entendemos neste versículo, é um

relacionamento com Deus que começa aqui na Terra e continua por toda a eternidade. Vida eterna é

conhecer a Deus e continuar a conhecê-Lo para sempre.

Para conhecer o único Deus verdadeiro e Jesus Cristo

Entretanto, não podemos conhecer Deus sem crer Nele. A fé em Deus é o primeiro passo para a vida

eterna, mas não o único. Devemos verdadeiramente buscá-Lo, estudar Sua Palavra e passar tempo

em oração com Ele. Uma vez que depositamos nossa fé em Deus, devemos viver uma vida na qual

nosso relacionamento com Ele seja a coisa mais importante, e isso só é alcançado por meio da

oração e da leitura da Bíblia.

Este versículo diz que devemos conhecer não somente a Deus, mas também a Jesus Cristo, que foi

enviado por Deus. Conhecendo Jesus, podemos entender mais plenamente o caráter de Deus. Jesus

é a imagem perfeita de Deus, e observar Sua vida e exemplo nos ajuda a entender tangivelmente o

amor, a justiça e a misericórdia de Deus.

Este versículo também menciona que Deus é o único Deus verdadeiro. Numa época em que a

sociedade promove a ideia de que há muitos caminhos para Deus, este versículo nos lembra que não

há Deus senão Ele. Devemos ter cuidado para não cair na armadilha de acreditar em qualquer coisa

que não seja Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo-o provado, Jesus disse: “Está consumado!” Com isso, curvou a

cabeça e entregou o espírito.
— João 19:30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Páscoa, Jesus, Espírito, vinho

Interpretação:



João 19:30 é um dos momentos mais chocantes na vida de Jesus. Esta passagem bíblica fala sobre

a morte de Jesus na cruz e como Seu último ato aqui na terra foi dizer: "Está consumado!".

É um momento tenso e significativo que nos leva a refletir sobre a vida e o sacrifício de nosso Senhor

e Salvador.

O significado da frase "está consumado"

A frase "está consumado" é a palavra grega "tetélestai", que significa "foi completado" ou "foi

aperfeiçoado". Quando Jesus disse isso na cruz, Ele estava indicando que havia completado Sua

obra aqui na terra.

Ele cumpriu Seu propósito: salvar a humanidade do pecado e da morte. Seu sacrifício na cruz é o

cumprimento das profecias que falavam da vinda do Messias e de seu sacrifício como o Cordeiro de

Deus que tira o pecado do mundo (João 1:29).

Uma lição de amor e sacrifício

A morte de Jesus na cruz é um exemplo de amor e sacrifício para nós. Ele amou tanto o mundo que

estava pronto a dar a vida por nós. Romanos 5:8 diz: “Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo

morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores”.

O sacrifício de Jesus é um ato de amor que nos mostra o verdadeiro coração de Deus e nos permite

restaurar o relacionamento com Ele que foi perdido após a Queda.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus disse: “Não me segure, pois ainda não voltei para o Pai. Vá, porém, a

meus irmãos e diga-lhes: Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para

meu Deus e Deus de vocês”.
— João 20:17

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão, Pai, Jesus

Interpretação:

Neste versículo de João 20:17, Jesus está falando com Maria Madalena após Sua ressurreição.



O que significa: “pois ainda não voltei para o Pai”?

Jesus pede a Maria que não o toque nem o segure, pois Ele estava prestes a subir ao céu para

encontrar o Pai. A palavra "ainda" sugere que o tempo de Sua ascensão estava muito próximo.

Jesus chama Seus seguidores de "irmãos"

Jesus chama Seus seguidores de "irmãos" em vez de discípulos ou seguidores. Ao fazer isso, Jesus

usa o termo para se referir a um relacionamento de parentesco espiritual, apontando para o

relacionamento próximo que Ele tinha com aqueles que acreditavam Nele.

Relacionamento pessoal com Deus

Nesta declaração, Jesus também enfatiza o relacionamento pessoal que Ele tem com Deus e o

relacionamento pessoal que os crentes podem ter com Deus. Ele não diz: “Ao nosso Pai e nosso

Deus”, mas a “meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês”.

Com isso, Jesus quer dizer que, desde Sua morte e ressurreição, os crentes têm acesso direto a um

relacionamento com Deus como seu Pai e seu Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Novamente Jesus disse: “Paz seja com vocês! Assim como o Pai me enviou,

eu os envio”.
— João 20:21

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, Pai, Jesus, paz

Interpretação:

João 20:21 é um dos versículos mais significativos da Bíblia porque Jesus comunica aos Seus

discípulos uma mensagem fundamental para os crentes: paz. Neste sentido, faz-se referência à

missão que o Pai confiou a Jesus e que Ele, por sua vez, transmitiu aos Seus seguidores.

A importância da paz na Bíblia



A paz é um dos ensinamentos fundamentais da Bíblia e, portanto, do cristianismo. Portanto, a paz é

uma das principais bênçãos que Deus concede aos Seus seguidores e um dos principais objetivos

que os crentes devem alcançar. Nesse sentido, está associada à ideia de harmonia, tranquilidade,

bem-estar emocional e espiritual.

A mensagem e a missão dos discípulos

Em João 20:21, Jesus transmite aos Seus discípulos a importância do Seu ensinamento e do Seu

exemplo, o que implica uma missão muito importante na vida dos crentes. Como representantes de

Jesus, os crentes têm a tarefa de transmitir a mensagem de Deus e espalhar Sua Palavra, o que é

uma tarefa muito importante na religião cristã.

Portanto, fica implícito que a missão dos discípulos deve estar centrada nos princípios ensinados a

eles por Jesus, o que inclui uma atitude de serviço ao próximo, devoção total e um compromisso

constante com os valores que vêm da própria Bíblia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que

não viram e creram!
— João 20:29

Livro: Novo Testamento / João

Temas: bênção, fé, Jesus

Interpretação:

O versículo 29 do capítulo 20 do evangelho de João narra um diálogo entre Jesus ressuscitado e

Tomé, um dos doze discípulos. Tomé não estava presente quando Jesus apareceu aos outros

discípulos após a sua ressurreição e recusou-se a acreditar que Jesus tinha ressuscitado sem ver

com os seus próprios olhos. Jesus aproxima-se de Tomé e convida-o a tocar nas suas feridas para

que acredite que é Ele. Tomé então exclama: “Meu Senhor e meu Deus”, reconhecendo Jesus e

aceitando a sua ressurreição.

Neste versículo, Jesus faz uma declaração profunda sobre a fé e a importância de acreditar sem

precisar ver as evidências com nossos próprios olhos. Ele está reconhecendo que aqueles que

acreditam Nele sem tê-lo visto fisicamente têm mais sorte do que aqueles que seguiram Seu caminho



durante Seu ministério terreno.

Esta afirmação não é uma crítica a Tomé ou a qualquer outra pessoa que precise ver para crer, mas

antes é uma afirmação sobre a natureza da fé. Jesus está dizendo que aqueles que acreditam Nele

sem precisar de provas físicas têm uma fé ainda maior e mais profunda do que aqueles que precisam

vê-Lo para acreditar.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Depois o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, também entrou.

Ele viu e creu. (Eles ainda não haviam compreendido que, conforme a

Escritura, era necessário que Jesus ressuscitasse dos mortos.)
— João 20:8-9

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Páscoa, milagres, Ressurreição, compreensão

Interpretação:

Esses versículos estão no contexto da história da ressurreição de Jesus. No versículo anterior, Pedro

entrou no túmulo e encontrou as faixas funerárias nas quais Jesus estava envolto. No versículo 8,

João entra no túmulo depois de Pedro e, vendo que o sudário e o linho fúnebre foram deixados de

lado, acredita na ressurreição de Jesus.

A ressurreição de Jesus

Uma das conclusões que podemos tirar de João 20:8-9 é a importância de crer na ressurreição de

Jesus. Embora Jesus tenha falado de Sua ressurreição antes de sua morte na cruz, Seus discípulos

não entenderam isso completamente naquele momento. Entretanto, após a ressurreição de Jesus, a

fé dos Seus discípulos foi fortalecida e eles deram um novo significado a tudo o que Jesus lhes

ensinou.

O fato de João ter crido sem ver Jesus ressuscitado mostra que a fé não se baseia em evidências

físicas. Não precisamos ver algo para acreditar que é verdade. Fé é uma convicção interior que vem

da experiência pessoal com Deus.

A importância de entender as Escrituras



João 20:9 é um versículo importante que mostra que os discípulos de Jesus não entenderam a

profecia nas Escrituras que dizia que Ele ressuscitaria dos mortos. Antes da ressurreição de Jesus, a

maioria dos discípulos não acreditava que Jesus era o Messias e ficaram de coração partido por Sua

morte. Entretanto, após a ressurreição de Jesus, tudo mudou e Seus seguidores começaram a

entender a importância da redenção que Jesus trouxe ao mundo.

João 20:9 é um chamado a todos os cristãos para que percebam a importância de entender as

Sagradas Escrituras. Se os discípulos tivessem entendido melhor a profecia, estariam mais bem

preparados para o fato da ressurreição de Jesus, e sua fé não teria vacilado. Da mesma forma, todos

nós devemos estudar a Bíblia cuidadosamente e tentar entender sua mensagem profundamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que

todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.
— João 3:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, fé, graça, amor, Salvação, mundo

Interpretação:

João 3:16 é um dos versículos mais famosos da Bíblia que fala clara e poderosamente do amor de

Deus pela humanidade. O amor de Deus é a motivação de tudo o que Ele faz por nós.

Jesus Cristo morreu na cruz para pagar o preço pelos nossos pecados. Ele ofereceu um sacrifício

perfeito, sem mancha ou pecado, para que pudéssemos ser reconciliados com Deus. Em Seu amor,

Deus nos deu Seu Filho unigênito para que pudéssemos viver Nele e ter vida eterna.

João 3:16 também nos ensina que a salvação é alcançada pela fé em Jesus. Todo aquele que nele

crê não perecerá, mas terá a vida eterna. A fé em Jesus é a chave para uma vida abundante e a

certeza de que um dia estaremos com Deus no céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o

mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.
— João 3:17

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, julgamento, Salvação, mundo

Interpretação:

O versículo de João 3:17 nos lembra que Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, não para

condená-los. Sua morte na cruz foi o maior ato de amor da história, pois através dela ele nos redimiu

e nos deu a oportunidade de ter um relacionamento com Deus. Este fato é a base do Cristianismo e é

a razão pela qual acreditamos em Jesus como o Salvador do mundo.

Este versículo pode ser de grande ajuda para aqueles que se sentem presos no pecado ou que

acreditam que Deus os está condenando por suas ações. João 3:17 nos lembra que Deus nos ama e

que enviou seu Filho para morrer por nós para que pudéssemos ser salvos. Isto nos dá esperança e

nos permite recorrer a Ele a qualquer momento.

O fato de Deus amar tanto a humanidade a ponto de ter enviado seu Filho para morrer por nós é

incrível. É difícil compreender por que não merecemos tanto amor e graça. No entanto, este versículo

nos lembra que não há nada que possamos fazer para ganhar a salvação, mas é um presente de

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, por

não crer no nome do Filho Unigênito de Deus.
— João 3:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: fé, julgamento

Interpretação:



Este versículo enfatiza a importância de crer em Jesus como o Filho unigênito de Deus para que não

sejamos condenados. Mas o que isso realmente significa para nós?

O Significado da Fé em Jesus

Na época de Jesus, o cristianismo como tal ainda não existia. Na verdade, Ele era judeu e pregou

para os judeus. Mas Jesus nunca foi um judeu comum. Ele se proclamou Filho de Deus, e seus

ensinamentos causaram desconforto entre muitos líderes religiosos da época.

Mas o que significa para nós crer em Jesus como o Filho de Deus? Em primeiro lugar, significa

aceitar que Ele é o caminho, a verdade e a vida (João 14:6), e que somente por meio Dele podemos

alcançar nosso Pai Celestial. Em outras palavras, é um reconhecimento de que existe um plano de

salvação por meio de Jesus.

Condenação pela incredulidade

João 3:18 é muito claro sobre esse assunto: todo aquele que não crê em Jesus já está condenado.

Mas por que isso acontece? Por que é tão importante acreditar Nele?

Em primeiro lugar, não crer em Jesus significa rejeitar a única forma de salvação que existe. A

rejeição pode ocorrer por vários motivos: desconfiança, descrença, ignorância, etc. Mas não importa

o motivo, a realidade é que, ao não crer Nele, você está rejeitando a oferta de salvação que Deus nos

fez.

Além disso, não acreditar em Jesus significa seguir o caminho errado. O mundo nos oferece muitas

opções, mas nenhuma delas nos levará à vida eterna. Sem Jesus, nossas vidas estão condenadas a

um fim trágico e doloroso. Mas a fé Nele nos permite ter vida em abundância (João 10:10).

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas quem pratica a verdade vem para a luz, para que se veja claramente

que as suas obras são realizadas por intermédio de Deus.
— João 3:21

Livro: Novo Testamento / João

Temas: vida, Luz, obediência, verdade



Interpretação:

O Evangelho de João registra as palavras de Jesus enquanto Ele falava com Nicodemos, um fariseu

que queria saber mais sobre os milagres e ensinamentos de Jesus. Nesta ocasião, Jesus fala sobre o

propósito de Sua vinda à Terra — salvar todos os que creem Nele, e como podemos alcançar essa

salvação.

Aquele que pratica a verdade

Este versículo fala de “alguém que pratica a verdade”, o que implica mais do que apenas acreditar na

verdade. Um verdadeiro discípulo não apenas crê, mas também se compromete diariamente a viver

de acordo com a verdade. Não pode haver fé verdadeira sem ações sinceras e consistentes.

Portanto, fé e obras andam de mãos dadas.

A verdade se refere à Palavra de Deus, que é o próprio fundamento da nossa fé. Praticar a verdade

significa aplicar ativamente os princípios bíblicos em nossas vidas e mudar a maneira como

pensamos e agimos para nos conformarmos à vontade de Deus.

Sai para a luz

Este versículo também fala de “vir para a luz”. A luz aqui simboliza a verdade de Deus iluminando

nossa escuridão e revelando o que está oculto. Chegar à luz envolve uma autoavaliação honesta e

uma revelação voluntária de nossas ações e feitos à verdade de Deus. Quando nossas ações são

expostas diante da verdade, temos a oportunidade de corrigir o que está errado e seguir em frente,

vivendo na luz.

As coisas são feitas em Deus

Finalmente, este versículo diz que nossas obras devem ser “feitas em Deus”. Isso significa que

nossas ações devem estar de acordo com a vontade de Deus e alcançar Seus propósitos. Sem um

relacionamento pessoal com Deus, nossas obras podem ser em vão. Ao buscar a Deus em oração e

estudar Sua Palavra, podemos ter certeza de que nossas ações são feitas para Sua glória.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o

Reino de Deus, se não nascer de novo”.



— João 3:3

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Reino, renascimento, compreensão

Interpretação:

Neste versículo, Jesus está falando com Nicodemos, um fariseu e membro do Sinédrio. Nicodemos

reconhece Jesus como um mestre divino e vai até Ele com perguntas. Em resposta, Jesus lhe diz que

ele deve nascer de novo para ver o Reino de Deus.

Este é o conceito de "nascer de novo". Jesus está falando sobre o renascimento espiritual que ocorre

quando alguém se torna seguidor de Cristo. É uma transformação total que muda seu coração, mente

e alma.

O que significa nascer de novo?

Nascer de novo significa deixar nossa antiga vida pecaminosa para trás e começar uma nova vida em

Cristo. É uma admissão de que somos pecadores e que precisamos de salvação. Isso significa crer

em Jesus como nosso Salvador e seguir Seus ensinamentos.

A maioria das pessoas pensa no batismo quando ouve a frase “nascer de novo”. Embora o batismo

seja um símbolo importante do renascimento espiritual, ele não é um renascimento em si. O

renascimento espiritual ocorre em seu coração quando você aceita Cristo como seu Salvador.

Por que é importante nascer de novo?

Isto é importante porque sem renascimento espiritual não podemos entrar no Reino de Deus. Como

Jesus disse em João 3:5: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não

nascer da água e do Espírito”. A água neste versículo se refere ao batismo, que também é um

símbolo de renascimento espiritual.

Nascer de novo também é importante porque muda nossas vidas. Quando nascemos de novo,

recebemos o Espírito Santo, que nos dá o poder de viver uma vida santa em obediência a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



É necessário que ele cresça e que eu diminua.
— João 3:30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: humildade, Jesus

Interpretação:

Este versículo é uma das declarações mais comoventes de João Batista na Bíblia. Ele fala sobre

Jesus e seu próprio ministério e como eles se relacionam. A mensagem que esta frase nos transmite

é clara: João precisa diminuir para que Jesus possa crescer. Mas o que isso significa exatamente?

Contexto

Para entender completamente o que João quis dizer com essa frase, é importante conhecer o

contexto em que ele a disse. Nos capítulos anteriores do Evangelho de João, João Batista é

apresentado como um importante profeta que prepara o caminho para a vinda de Jesus. Ele batiza no

Rio Jordão, pede arrependimento e proclama a vinda do Reino de Deus.

Em João 1:29-34, João Batista vê Jesus vindo em sua direção e o reconhece como o Cordeiro de

Deus que tira o pecado do mundo. João diz: “Eu mesmo não o conhecia, mas por isso é que vim

batizando com água: para que ele viesse a ser revelado a Israel". João declara que Jesus é maior do

que ele e que não é digno de desatar o cinto de Suas sandálias.

Em João 3:22-29, João Batista está batizando em Enom, perto de Salém, quando alguns de seus

seguidores reclamam que Jesus também está batizando em outro lugar. João responde dizendo que

é necessário que Jesus cresça e que eu diminua.

Ele explica que o noivo (Jesus) é quem tem a noiva (a igreja), e que o amigo do noivo (ele mesmo) se

alegra quando ouve a voz do noivo. Concluindo, ele diz que Jesus é aquele que veio do céu e está

acima de todos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem crê no Filho tem a vida eterna; já quem rejeita o Filho não verá a vida,

mas a ira de Deus permanece sobre ele.



— João 3:36

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, fé, obediência, Salvação

Interpretação:

Em João 3:36, encontramos uma declaração profunda sobre a importância da fé em Jesus, o Filho de

Deus. Este versículo confirma que aquele que crê no Filho tem a vida eterna, uma promessa

maravilhosa que nos fala do presente de Deus para nós. Mas também nos leva a considerar as

consequências de se recusar a crer no Filho.

A vida eterna como um dom divino

“Quem crê no Filho tem a vida eterna” é uma frase que nos fala sobre a graça de Deus. A vida eterna

é uma promessa que só pode ser concedida por um Ser divino, pois transcende os poderes

humanos.

A vida eterna não é uma recompensa por nossas ações, mas um presente gratuito oferecido a nós. É

importante ressaltar que a fé no Filho é necessária para receber esse dom. Não basta crer em Deus

ou em algo superior, precisamos crer no Filho que Deus enviou para nos salvar.

As consequências de se recusar a acreditar

Mas há também um aviso neste versículo: “já quem rejeita o Filho não verá a vida, mas a ira de Deus

permanece sobre ele”. Esta é uma declaração poderosa que fala da seriedade da nossa decisão de

nos recusar a acreditar em Jesus. Esta não é apenas uma escolha pessoal, mas tem consequências

importantes para o nosso relacionamento com Deus.

Aquele que se recusa a crer não pode ver a vida, isto é, não pode alcançar a plenitude do que Deus

nos oferece. Além disso, ele está sob a ira de Deus, o que implica alienação e separação de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Respondeu Jesus: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de

Deus, se não nascer da água e do Espírito.”



— João 3:5

Livro: Novo Testamento / João

Temas: batismo, Reino, renascimento, Espírito

Interpretação:

Antes de nos aprofundarmos no significado do versículo em questão, é importante entender o

contexto em que ele foi falado. Neste capítulo, Nicodemos, um fariseu e líder judeu, visita Jesus à

noite para lhe fazer perguntas sobre a vida eterna e o Reino de Deus. Nicodemos, confuso, pergunta

como pode “nascer de novo” se já é adulto.

Este versículo tem sido interpretado de forma diferente por diferentes denominações cristãs.

Entretanto, a maioria concorda que “nascido da água” se refere ao batismo e “nascido do Espírito” se

refere ao renascimento espiritual.

Em outras palavras, para entrar no Reino de Deus, a pessoa precisa ser batizada e fazer uma

mudança interna em seu coração.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O que nasce da carne é carne, mas o que nasce do Espírito é espírito.
— João 3:6

Livro: Novo Testamento / João

Temas: renascimento, Espírito

Interpretação:

João 3:6 é um lembrete importante de que nós, humanos, temos duas partes: carne e espírito.

Nascemos com uma natureza carnal que busca satisfazer nossos desejos e necessidades físicas.

Mas também temos um espírito que busca se conectar com o divino e encontrar propósito e

significado na vida.

Uma das principais ideias deste versículo é que somos mais do que apenas nosso corpo físico. Se

nos concentrarmos apenas em nossas necessidades físicas, podemos perder a verdadeira riqueza da

vida. Por outro lado, se nos concentrarmos apenas no espiritual, podemos perder de vista as



necessidades emocionais e físicas, que são igualmente importantes.

O que nasce da carne é carne

É importante notar que o termo “carne” não se refere apenas ao nosso corpo físico. Isso também se

aplica à nossa natureza terrena, que é orientada para as necessidades e desejos físicos. Essa parte

de nós pode ser egoísta e movida pelo medo e pelo desejo de sobreviver.

A carne é mais suscetível às tentações e aos prazeres passageiros do que ao que é verdadeiramente

importante e duradouro. Se seguirmos apenas nossas necessidades físicas, corremos o risco de cair

na armadilha do vício e do materialismo.

O que nasce do Espírito é espírito

Espírito se refere à nossa natureza divina, que busca se conectar com o transcendente e ter um

propósito além de nossas necessidades e desejos físicos. Esta parte de nós é motivada pela

gentileza, amor e sabedoria. Aqui encontramos paz, alegria e verdade.

Em última análise, João 3:6 significa que nossa natureza espiritual é o que nos conecta ao divino e

nos dá a capacidade de amar, aprender e crescer como humanos. Mas também precisamos cuidar e

nutrir nossa parte física para vivenciar a vida plena e completamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. Ao contrário,

a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água a jorrar para a vida

eterna.
— João 4:14

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, receber, transformação

Interpretação:

Neste versículo do Evangelho de João, encontramos as palavras de Jesus falando à mulher

samaritana que foi matar a sede no poço de Jacó. Jesus lhe fala sobre a água que Ele pode dar e

que será uma fonte de água viva que fluirá para a vida eterna. Este versículo nos fala sobre a



possibilidade de ter vida eterna e plena por meio de Jesus.

Este versículo nos fala da sede espiritual e de sua saciedade por meio de Sua Palavra, que leva à

vida eterna, e também um convite a todas as pessoas para beberem da água que Jesus oferece,

terem uma experiência pessoal com Ele e receberem a vida eterna. Jesus não está falando apenas

de uma solução temporária para o problema da sede física, mas de uma solução que vai além desta

vida terrena.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em

espírito e em verdade.
— João 4:24

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Espírito, verdade, adoração

Interpretação:

Neste versículo de João 4:24, Jesus está falando com uma mulher samaritana sobre adorar a Deus.

Ele lhe ensina que Deus é Espírito e que aqueles que O adoram devem fazê-lo em espírito e em

verdade. A declaração de que Deus é Espírito é uma das características fundamentais de Deus

encontradas em toda a Bíblia. É importante entender que esta declaração se refere à natureza de

Deus, não à Sua localização física. Deus não é uma entidade física limitada pelo espaço e tempo,

mas uma realidade espiritual infinita.

Então o que significa adorar a Deus em espírito e verdade? Essencialmente, a adoração em espírito

significa que ela deve vir das profundezas do nosso ser. Não se trata apenas de cantar hinos ou

participar de cerimônias religiosas, mas de entregar nossos corações e mentes completamente a

Deus. Devemos adorá-Lo com todas as nossas forças e almas, e não apenas com os nossos lábios.

A verdadeira adoração a Deus significa que devemos fazê-la de acordo com Seu caráter e vontade.

Não podemos simplesmente inventar nossa própria forma de adoração. Devemos estudar a palavra

de Deus e seguir os princípios que ela nos ensina. Devemos adorar a Deus com sinceridade e

humildade, sem hipocrisia e egoísmo.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não trabalhem pela comida que se estraga, mas pela comida que

permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem lhes dará. Deus, o

Pai, nele colocou o seu selo de aprovação.
— João 6:27

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Vida eterna, alimento, Jesus

Interpretação:

João 6:27 nos apresenta um ensinamento muito importante e relevante hoje. Nesta passagem, Jesus

fala às pessoas sobre o significado da vida e do trabalho. Ele explica a eles que devem trabalhar não

apenas para obter o alimento de que necessitam no momento presente, mas também para obter o

que é necessário para sua vida eterna.

“Comida que se estraga” referem-se a bens materiais que são temporários e que, embora satisfaçam

nossas necessidades imediatas, não podem nos proporcionar felicidade e satisfação duradouras.

Por outro lado, “comida que permanece para a vida eterna” representa valores espirituais e eternos

que nos ajudarão a preencher nosso vazio interior e encontrar a verdadeira felicidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus respondeu: “A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou”.
— João 6:29

Livro: Novo Testamento / João

Temas: fé, Deus, Jesus

Interpretação:



A Palavra de Deus é rica em ensinamentos e nos dá muitas respostas para nossas perguntas

espirituais. Em João 6:29, Jesus nos mostra a obra que Deus espera que façamos: fé naquele que

Ele enviou. Este versículo é fundamental em nossa busca pela verdade e na compreensão do

propósito de Deus para nossas vidas.

Crer naquele que Deus enviou significa que confiamos em Jesus Cristo, o Filho de Deus, enviado

pelo Pai para nos salvar do pecado e da morte. Isso não é algo que podemos fazer sozinhos, é um

presente de Deus para aqueles que aceitam Cristo como seu Salvador e Senhor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então Jesus declarou: “Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca

terá fome; aquele que crê em mim nunca terá sede.”
— João 6:35

Livro: Novo Testamento / João

Temas: pão, fé, alimento, vida

Interpretação:

João 6:35 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque estabelece Jesus como o “Pão da

Vida”. Isso aponta para o fato de que Jesus é nosso apoio espiritual e fonte de vida, assim como o

pão é nosso apoio físico.

De fato, o pão é um alimento básico em muitas culturas, e Jesus frequentemente usa esse símbolo

em seus ensinamentos para explicar Seu papel como suporte espiritual.

Este versículo é importante para nós porque nos mostra a importância de Jesus em nossas vidas. Ele

é a nossa fonte de existência e o único caminho para encontrar a verdadeira satisfação. Ele é o único

que pode satisfazer nossos desejos mais profundos e nos conceder a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Se alguém comer deste pão, viverá

para sempre. Este pão é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo.
— João 6:51

Livro: Novo Testamento / João

Temas: corpo, pão, céu, Jesus, mundo

Interpretação:

João 6:51 descreve a analogia entre pão e vida eterna. Jesus se apresenta como o “pão vivo” que

desce do céu e dá vida eterna àqueles que dele comem. Ao falar de Sua carne como pão vivo, Ele

sugere que Seu sacrifício na cruz pela salvação da humanidade é a fonte da vida eterna.

O ponto importante que podemos tirar deste versículo é que a vida eterna só pode ser obtida por

meio de Jesus. Se quisermos a vida eterna, precisamos primeiro entrar em um relacionamento

salvador com Jesus Cristo e aceitá-lo como nosso Senhor e Salvador. Em seguida, devemos

desenvolver nosso relacionamento com Ele lendo a Bíblia e orando constantemente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todo aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em

mim e eu nele.
— João 6:56

Livro: Novo Testamento / João

Temas: sangue, corpo, Jesus, proximidade

Interpretação:

Há muitas passagens no Evangelho de João que se tornaram muito significativas para os cristãos.

Um dos versículos mais importantes e controversos do Evangelho é João 6:56. À primeira vista isso

pode parecer estranho e perturbador, mas o significado deste versículo é profundo e significativo.

Neste versículo Jesus usa uma metáfora que se refere à Eucaristia. Para os cristãos, a Eucaristia é o

sacramento de receber o Corpo e o Sangue de Cristo. A Eucaristia pode nos ajudar a permanecer em

Cristo e manter nossa conexão com Ele. Ao comer o Corpo e beber o Sangue de Cristo, recebemos



Sua vida em nós mesmos e nos tornamos parte Dele.

Os escritores do Novo Testamento usaram muitas imagens e metáforas para descrever essa conexão

próxima com Jesus e a comunidade cristã. Neste caso, a imagem de comer Sua carne e beber Seu

sangue representa a união íntima que podemos ter com Cristo e com outros cristãos.

Entretanto, há grande discordância sobre o verdadeiro significado deste versículo e como devemos

interpretá-lo. Católicos e Ortodoxos acreditam que o pão e o vinho literalmente se tornam o Corpo e o

Sangue de Cristo durante a Eucaristia. Por outro lado, os Protestantes consideram a Eucaristia como

um símbolo da presença de Cristo e a chamam de "Ceia do Senhor".

Seja qual for sua crença, a mensagem mais importante deste versículo é que precisamos de um

relacionamento próximo e significativo com Cristo para sermos verdadeiros cristãos. Precisamos

receber Sua vida em nós mesmos e viver Nele significativamente em nossa vida diária.

Se você está procurando uma maneira de aprofundar sua conexão com Cristo, pode ser útil praticar a

Eucaristia ou um sacramento apropriado à sua denominação religiosa. Ao celebrar a Eucaristia,

podemos lembrar nossa conexão com Cristo e nossa comunidade cristã e, ao fazer isso, podemos

encontrar significado e paz em nossas vidas.

Por fim, é importante lembrar que o significado deste versículo é unidade, amor e comunidade. Não

importa como interpretamos a Eucaristia, podemos encontrar significado e propósito espiritual ao

celebrá-la juntos como uma comunidade de cristãos unidos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Da mesma forma como o Pai que vive me enviou e eu vivo por causa do Pai,

assim aquele que se alimenta de mim viverá por minha causa.
— João 6:57

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Pai, alimento, Jesus, vida

Interpretação:

João 6:57 nos apresenta um dos ensinamentos mais importantes da fé cristã. Neste versículo, Jesus

explica aos seus discípulos que Ele vive por causa do Pai e que aqueles que O comem também



viverão por causa Dele. Embora esta declaração possa parecer misteriosa a princípio, ela na verdade

contém uma mensagem profundamente espiritual que pode ser aplicada à nossa vida diária.

Coma o corpo de Cristo

Para entender o significado de João 6:57, precisamos retornar ao contexto em que esse ensinamento

é declarado. Durante a Última Ceia, Jesus tomou o pão e o deu aos seus discípulos, dizendo-lhes:

“Tomai, isto é o meu corpo”.

Dessa forma, Jesus deu a entender que Seu corpo seria sacrificado pela salvação da humanidade.

No versículo acima, Jesus lembra Seus discípulos desse ensinamento e lhes diz que aqueles que O

comem, isto é, aqueles que creem Nele e O seguem, também terão vida Nele.

Novo modo de vida

A vida de Jesus foi caracterizada por Seu amor incondicional pelos outros, Seu serviço aos mais

necessitados e Sua completa entrega à vontade de Deus. Como cristãos, devemos nos esforçar para

imitar a vida de Cristo em tudo o que fazemos. Isso significa viver uma vida de amor e serviço e

sempre buscar a vontade de Deus em suas decisões.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Que acontecerá se vocês virem o Filho do homem subir para onde estava

antes?
— João 6:62

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão

Interpretação:

João 6:62 nos dá uma visão de quem é Jesus e Sua natureza divina. De forma mais geral, esse

versículo também pode ser visto como um convite para confiar na revelação divina em vez de

depender apenas de nossa percepção e perspectiva limitadas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Jesus respondeu: “O meu ensino não é de mim mesmo. Vem daquele que

me enviou.”
— João 7:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, aprender, Palavra de Deus

Interpretação:

João 7:16 é um versículo da Bíblia que nos fala sobre a autoridade e a origem dos ensinamentos de

Jesus. Nesta passagem, Jesus se dirige aos fariseus e explica que o ensinamento que Ele ensina

não vem Dele mesmo, mas dAquele que O enviou.

Este versículo é importante porque nos mostra que o ensinamento de Jesus tinha uma fonte divina e

não era simplesmente fruto de Sua própria sabedoria, no momento em que os fariseus viram um

homem diante deles com seus próprios olhos. Ao atribuir seu ensinamento a Deus, Jesus nos mostra

que Sua mensagem é verdadeira e tem autoridade divina.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhes Jesus: “Estou com vocês apenas por pouco tempo e logo irei para

aquele que me enviou.”
— João 7:33

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Ascensão, Jesus

Interpretação:

O Evangelho de João fala sobre a última semana da estadia de Jesus na terra. Esta semana é

crucial, pois é o momento em que a Páscoa judaica é celebrada e a Paixão, o sofrimento e a morte

do Senhor acontecem. João 7:33 é uma das frases que Jesus falou naquela semana, e nela Ele

expressa Sua partida da terra.



A partida de Jesus

A partida de Jesus é um tema constante no discurso do Salvador. Várias vezes o Senhor usou

analogias para explicar que Ele não estaria com Seus discípulos para sempre. Por exemplo, em João

12:35 “Disse-lhes então Jesus: “Por mais um pouco de tempo a luz estará entre vocês. Andem

enquanto vocês têm a luz, para que as trevas não os surpreendam, pois aquele que anda nas trevas

não sabe para onde está indo”.

Jesus sabia que Sua partida causaria tristeza no coração de Seus discípulos. Ele mesmo destacou

isso em João 16:6-7: “Porque falei estas coisas, o coração de vocês encheu-se de tristeza. Mas eu

lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês;

mas se eu for, eu o enviarei".

Promessa de Jesus

Embora Sua partida tenha deixado um vazio no coração dos discípulos, Jesus prometeu que não os

deixaria sozinhos. Em vez disso, Ele enviará o Espírito Santo para ser seu consolador e guia.

Essa promessa se cumpre no livro de Atos, onde os discípulos recebem o Espírito Santo no dia de

Pentecostes (Atos 2). A partir daquele momento, os discípulos tiveram uma companheira fiel que os

guiou na obra do Evangelho e os apoiou nos momentos de adversidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta

voz: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba.”
— João 7:37

Livro: Novo Testamento / João

Temas: equipamentos, alimento, Jesus

Interpretação:

No Evangelho de João, capítulo 7, somos informados da participação de Jesus na Festa dos

Tabernáculos, um festival anual em Jerusalém que comemorava a peregrinação do povo de Israel

desde o Êxodo até sua entrada na Terra Prometida, e durante o qual várias cerimônias e oferendas

rituais foram realizadas.



No contexto desta festa e em seu último dia, Jesus se levantou e proclamou à multidão ao seu redor

suas palavras, que se tornaram um poderoso chamado à sede espiritual do homem: "Se alguém tem

sede, venha a mim e beba".

Por que Jesus fez esse convite?

Jesus, ao fazer este convite, não tinha em mente a sede física, mas sim a sede espiritual do homem.

Na Bíblia, a água é usada como uma metáfora para descrever o amor e a graça divinos e, nesse

sentido, Jesus ofereceu seu amor e graça divinos à humanidade para saciar a sede de nossa alma.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água

viva.
— João 7:38

Livro: Novo Testamento / João

Temas: fé, vida, Palavra de Deus

Interpretação:

João 7:38 é uma promessa maravilhosa que Jesus faz àqueles que creem Nele. Ele diz que rios de

água viva fluirão de dentro. Este versículo se refere à obra do Espírito Santo na vida de um crente.

Como seguidores de Cristo, recebemos a plenitude do Espírito Santo fluindo dentro de nós para fazer

a obra de Deus em nossas vidas e por meio delas.

Fonte da vida

Jesus usa a imagem da água viva para transmitir a ideia de que aqueles que creem Nele terão uma

fonte inesgotável de vida. Ele promete dar vida em abundância, vida que nunca acabará. Ele é a

fonte da vida eterna, e ela só é encontrada por meio da fé Nele.

A necessidade de fé sincera

Para que possamos experimentar o fluxo do Espírito Santo em nossas vidas, precisamos ter fé

genuína em Jesus. Essa fé não é apenas uma declaração verbal de fé, mas uma entrega completa

de nossas vidas ao Senhor. Se queremos que rios de água viva fluam de dentro de nós, devemos



entregar nossas vidas a Jesus. Somente por meio da fé genuína em Cristo o Espírito Santo pode

trabalhar em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Falando novamente ao povo, Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem

me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida”.
— João 8:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: seguir, Jesus, vida, Luz, mundo

Interpretação:

João 8:12 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque é uma das declarações mais

poderosas de Jesus sobre Sua natureza divina e Seu relacionamento com a humanidade.

Os fariseus, que eram os líderes religiosos da época, questionaram a credibilidade do testemunho de

Jesus e tentaram desacreditar Sua mensagem. Mas eles não assustaram Jesus. Em vez disso, Ele

falou diretamente às preocupações mais profundas da humanidade: a busca pela verdade e a

esperança de uma vida melhor.

A declaração de Jesus de que Ele é a luz do mundo é muito importante. Na Bíblia, a luz é um símbolo

de verdade e vida. Jesus disse que Ele é a verdade e a vida que todos nós buscamos. Ele é a

resposta para nossa busca por significado e propósito na vida. Ele é a fonte de esperança e salvação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: “Se vocês permanecerem

firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos. E

conhecerão a verdade, e a verdade os libertará”.



— João 8:31-32

Livro: Novo Testamento / João

Temas: vício, seguir, liberdade, verdade, Palavra de Deus

Interpretação:

João 8:31-32 - Estes são os versículos que nos falam sobre a libertação que recebemos através do

conhecimento da verdade. As pessoas, enganadas em sua arrogância, declararam que nunca foram

escravas de ninguém. Mas o que é a verdade? E em que consiste a libertação?

Escravidão nos tempos antigos

Na época em que a Bíblia foi escrita, a escravidão era comum e aceitável. A maioria das sociedades

antigas permitia que escravos fossem propriedade e, em alguns casos, eles podiam até ser

comprados mediante o pagamento de uma taxa.

Na história de Israel, podemos ver como o povo de Deus foi libertado da escravidão por meio da

intervenção divina, incluindo a libertação da escravidão no Egito sob a liderança de Moisés.

Escravidão espiritual

Jesus não estava falando sobre escravidão física, mas sobre escravidão espiritual. Após a queda no

Jardim do Éden, a humanidade foi escravizada pelo pecado e por falsas crenças. Jesus veio para

trazer a verdade e quebrar as correntes do pecado. Ele é o caminho, a verdade e a vida (João 14:6) e

oferece liberdade àqueles que creem Nele.

A Importância da Verdade e da Obediência

A verdade é crucial para a vida cristã. Jesus disse em João 14:15: “Se vocês me amam, obedecerão

aos meus mandamentos”. Devemos obedecer e viver pela Palavra de Deus para experimentar a

liberdade que Cristo oferece. Quando enfrentamos a tentação e o pecado, devemos lembrar que

somos livres em Cristo e escolher obedecer à verdade em vez das mentiras do pecado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Jesus respondeu: “Digo-lhes a verdade: Todo aquele que vive pecando é

escravo do pecado.”
— João 8:34

Livro: Novo Testamento / João

Temas: vício, pecado, escravidão

Interpretação:

João 8:34 é um versículo que nos lembra da importância do nosso papel na família de Deus e da

necessidade de buscar a liberdade em Cristo Jesus. Nesta passagem, Jesus fala aos judeus e diz-

lhes que aqueles que cometem pecado são escravos do pecado.

Ao lermos este versículo, podemos refletir sobre nossas vidas e avaliar se somos escravos do

pecado ou se vivemos livremente através da fé em Cristo Jesus. Podemos considerar também a

importância do conceito de família na Bíblia e como somos chamados a ser filhos e filhas de Deus,

irmãos e irmãs em Cristo.

Na prática, este versículo pode nos ajudar a crescer na fé e a compreender melhor o nosso lugar na

família de Deus. Se nos sentirmos presos pelo pecado, podemos lembrar-nos de que Cristo nos

oferece liberdade e procurar ajuda e orientação através da oração, da leitura da Bíblia e da

comunhão na fé.

Além disso, este versículo nos convida a considerar como podemos aplicar os ensinamentos de

Cristo aos nossos relacionamentos familiares. Embora o conceito de família possa diferir em

diferentes culturas e contextos, todos somos chamados a amar e cuidar dos nossos entes queridos,

seguindo o exemplo de Cristo e trabalhando juntos para construir um lar que glorifique a Deus.

Como cristãos, também podemos interpretar este versículo como um lembrete do nosso chamado

para sermos o sal e a luz do mundo. Ao procurarmos a liberdade em Cristo e vivermos em harmonia

com os outros, podemos ser uma testemunha poderosa do amor e da paz de Deus no meio de um

mundo cada vez mais dominado pela violência e pela divisão.

Concluindo, João 8:34 oferece-nos ensinamentos valiosos sobre a nossa identidade e papel na

família de Deus. Ao procurarmos a liberdade em Cristo, podemos encontrar a paz e o propósito que

procuramos, desenvolvendo relacionamentos saudáveis ??e sendo uma poderosa testemunha do

amor de Deus no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, se o Filho os libertar, vocês de fato serão livres.
— João 8:36

Livro: Novo Testamento / João

Temas: vício, liberdade, Jesus, Redentor, escravidão

Interpretação:

Para entender o verdadeiro significado de João 8:36, é necessário conhecer seu contexto histórico.

Neste capítulo do livro de João podemos ver Jesus discutindo com os fariseus no templo em

Jerusalém. Os fariseus, que se autodenominavam descendentes de Abraão, estavam insatisfeitos

com os ensinamentos de Jesus e procuravam desacreditá-lo a cada passo.

Jesus e Sua Palavra

Em João 8:36, Jesus lhes diz que sabe que eles se consideram descendentes de Abraão, mas, ao

mesmo tempo, estão tentando matá-Lo. Isto porque a Sua palavra não tem lugar neles. Jesus, por

meio de sua pregação, procurou ensinar a verdade e a justiça, que levam à libertação do pecado.

Contudo, os fariseus não queriam ouvir e entender Seus ensinamentos.

A palavra de Jesus é poderosa e transformadora, mas para que ela realmente impacte nossas vidas,

precisamos estar dispostos a recebê-la e colocá-la em nossos corações. Muitas vezes nos apegamos

às nossas próprias crenças e nos recusamos a ouvir o que a Palavra de Deus nos diz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês pertencem ao pai de vocês, o Diabo, e querem realizar o desejo dele.

Ele foi homicida desde o princípio e não se apegou à verdade, pois não há

verdade nele. Quando mente, fala a sua própria língua, pois é mentiroso e

pai da mentira.
— João 8:44



Livro: Novo Testamento / João

Temas: morte, desejos, diabo, mentir, pecado, verdade

Interpretação:

João 8:44 é um versículo que nos diz o valor da verdade. Nele, Jesus fala aos fariseus que não

acreditam em Sua palavra e constantemente O acusam de mentir. Em resposta, Jesus ressalta a

importância de dizer a verdade e a falta de confiança naqueles que se apegam à mentira.

Para entender esse versículo, precisamos olhar para o próximo versículo de João 8:45 - estas são as

palavras de Jesus: “No entanto, vocês não crêem em mim, porque lhes digo a verdade”! Aqui vemos

uma grande ironia, pois Jesus, conhecido por seus verdadeiros ensinamentos e caminhos justos, é

rejeitado por aqueles que são considerados os guardiões da fé. É importante pensar sobre isso e

considerar como nós mesmos valorizamos a verdade em nossa vida diária.

Muitas vezes nos encontramos em situações em que é mais fácil mentir do que enfrentar as

consequências de nossas ações ou pensamentos. Mesmo em coisas pequenas, como uma conversa

casual, podemos ser tentados a exagerar ou inventar detalhes para parecermos bem aos olhos dos

outros. Mas não é isso que Deus espera de nós.

Nós, como cristãos, devemos nos esforçar para viver com sinceridade, mesmo nos momentos mais

difíceis. Isso significa aceitar nossas falhas e erros, assumir a responsabilidade pelos outros e

sempre buscar justiça e igualdade em nossos relacionamentos.

Por outro lado, podemos nos perguntar por que os fariseus não acreditavam em Jesus, apesar de

Sua reputação de homem justo e honesto. Talvez a resposta esteja no fato de que eles eram muito

apegados às suas regras e tradições e não estavam dispostos a aceitar a verdade de alguém que

não fazia parte do seu círculo.

Em nossas vidas, também podemos cair na armadilha do orgulho e da arrogância, que nos impedem

de reconhecer a verdade quando ela nos é apresentada. Mas devemos lembrar que a verdade está

acima de todas as diferenças e que Deus nos chama para sempre buscá-la e defendê-la.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


